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ninhos de ferro para a Regoa 
— para Braga 

e ER! 


“aproxima-se à tempo em que o Porto es- 
ráligado com as terras mais notaveis do 


nrto nortuguez por vias de communicação 
ind ha pouco parecia dificil e 
masi impossivel abrir o caminho de ferro de 
=«hoa a esta cidade; foi de grande festa e re- 
psijo o-primeiro dia em que os wagons le- 
ram passageiros em toda a extensão da li- 

ejá agora estamos cuidando nos do nor- 
mo ha pouco se tractou dos do sul; mais 
guns annos, e desde Faro até Monção, e 

cad Alva estarão collocados os carris. 
E uma transformação rapida; se por em 
anto não temos senão os estudos, e incom- 
tos Gsses mesmos; se na pesquiza das me- 
res variantes andam empenhados os nossos 
penheiros, não se pode duvidar, que os ca: 
nhos para a Regoa e Braga não esperarão 
mito tempo a hora do seu começo. A. opinião 
líca vai-lhes seno favoravel; e tanto nas 
paras como na imprensa nenhuma voz tem 
bcurado contestar as vantagens d'elles. Ora 
governos não podem manter-se longos 
js senão quando seguem os dictames de bom 
nsar e as indicações da opinião do paiz; já 
| documentos officiaes, e em discursos de 
nistros se tem olhado o caminho da Regoa 
mo um dos mais proficuos, senão o mais 
oficuo de todos quantos se planisam em Por- 
pal; corsa 0% E vs É qe tes 
* À importancia da viticultura do Douro 
jo podia deixar de relevar a desta via de 
mmunicação; o rio fel-o a natureza; não cus- 
2 dinheiro ao paiz; é uma estrada gratuita; 
as'em que condições? Tambem as monta: 
jas ni são inaccessiveis; O trilho aberto 
las serve de communicar dous lugares ás 
zes assaz remotos; nada se dispendeu com 
mas são taes as inconveniencias de levar 
rahi grandes pesos, ou mesmo de simples- 
ante transitar por lá, que as despezas na es- 
da ordinaria, ouna de ferro, se tem como 
saz proveitosas, como economia até. | 

Da mesma sorte com o Douro, estão as 
as aguas promptas para deixarem irn'ellas 
embarcações; mas taes são os perigos e as 
longas que, apezar de tudo quanto se tem 
to da barateza do transporte, ácreditamos 
3 à via ferrea lhe será grandemente prefe- 
rel, Demais, não vai ella ser simplesmente 
il ao Douro propriamente dito, aos seus ri- 
8 vinhos, mas tambem ás diversas produc- 
es que em tantos pontos do norte de Portu- 
tornam importantissima a agricultura. 
E sabido que ainda o caminho. de ferro 
ra a Regoa será muito mais util quando se 
po até à fronteira de Hespanha. A sua 


r 

dilscresgerá com os tractados que fizer- 

os com a Hespanha, e que esta nação a seu 

mo etablocr com os outros povos. E para 
seja-nos permittido chamar-a attenção de 

ssos leitores. | 

O transito de mercadorias para Hespanha 


r 


lo norte fazia-se outr'ora em muito maior 
cala do que hoje; as pautas portuguezas 
eram porém, desde 1837 tornar desvantajoso 
parte, esse ramo de trabalho; a differença 
itre os direitos anteriores e os de então ha- 
a de influir assaz n isto; sabemos bem que o 
x rabando era o estimulo e a base d'essa 
ande passagem de generos pelo nosso paiz 
m destino para Hespanha; masse o contra- 
indo merece graves censuras, e não pode 
ruem pedir regalias para elle, é certo que 
seus effeitos sobre a economia publica de- 
mi ser apreciados, e quea existencia d'elle 
de indicar reformas que convem fazer. 
Ora se n'essa epocha as transacções clan- 
pias eram muito valiosas, cumpre dizer 
e, além da vantagem da differença de di- 
itos havia tambema da situação do nosso 
rritorio em presença das terras que no reino 
sinho distam dos portos de mar. 
À barra do Douro, sema menor duvida, 
de servir muito ao desen or não-só 
3 Portugal, mas tambem ao «cr “+ penin- 
la; e como as producções d'essa parte en- 
ntrariam excellente extracção tanto n'outras 
raças da propria Hespanha, como 'nas de 
rias nações, havia a navegação de nosso 
prto de crescer espantosamente, se o transito 
sse, não um lucro do contrabandô, mas sim 
abalho licito. radhão, a 
Um tratado rasoavel entre os dous povos 
à peninsula viria: operar. esta tranisforma- 
lo; sem as despezas de fiscalisar serem tão 
rtes, o lucro havia de crescer muito. 
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- Mas a vantagem havia ainda de ser maior. 
Supponhamos que.o reino visinho fazia con- 
venções commerciaes com os outros povos; se 


|o transito pelo nosso paiz fosse permittido, as 


barras portuguezas podiam para este effeito 
ser consideradas como hespanholas; de sorte 
que reverteria para nós parte do lucro prove- 
niente das transacções diplomaticas de um es- 
tado estrangeiro. | | 
Tudo isto vem acrescentar as muitas es- 
peranças que já se tem no caminho de ferro do 
Porto para a Regoa, e por isso cremos que será 
cada vez maior o empenho em construil-o. 
Pelo que toca à via ferrea do Porto a Bra- 
ga, tambem o espirito publico lhe é grande- 
mente favoravel; effectivamente não é preciso 
encarecer as condições da provincia do Minho; 
todos sabem que a sua população é mais densa 
do que nas outras circumscripções administra- 
tivas do paiz; e as producções são das mais es- 
timadas; a proximidade em que esses terrenos 
se acham da praça do Porto, e a exportação 
dos seus generos que já por aqui se faz, e de 
longos annos se sustenta, são como que ali- 
cerces lançados para uma companhia de via: 
ção accelerada, dai 
O estudo de varias directrizes a que se es- 
tá procedendo ha-de certamente 'attrahir a at; 
tenção dos povos; por isso que todasas terras 
querem á porta um caminho de ferro, todas 
tambem hão-de sollicitar variantes; nenhuma 
deixará de ter apoio, maior ou menor. | 
Mas não é d'est'arte que se devem encarar 
obras tão dispendiosas, e que tanto entendem 


|| com os interesses de todo o paiz; assim como 


a natureza não deu a todos as mesmas faculda- 
des, e os campos diversificam em força produ- 
ctora, tambem o Estado precisa de dividir, 
conforme essas condições, as rendas do thesou- 
ro, e combinal-as de modo que venha dºahi, 
não o interesse de um ou de outro individuo, 
mas sim do paiz inteiro. Todas as localidades 
merecem cuidados, porém umas mais do que 
outras, por 18sso mesmo que lá residem maiores 
elementos de riqueza. Quem não attender a 
que a sociedade tem de se inspirar em princi- 
pios bem mais elevados do que aquelles que 
dirigem um só individuo, por certo fará do pro- 
gresso uma ironia, e substituirá ao bem publi- 
co um cahos terrivel. | | 

Assim, pugnando por a construcção das 
vias ferreas do Porto a Braga e á Regoa; com- 
prehendendo os altos fins a que ambas se diri- 
gem; estimando que os estudos sejam cuida 
dosamente feitos, não podemos deixar de lem- 
brar quanto convem não impedir que nego- 
cios de tanto peso se inspirem no interesse 
commum de todos os portuguezes e na equi- 
das receitas publicas, ' 


s+ 


Questão Prim . | 


Publicamos em seguida o notavel discurso 
que sobre a questão Prim pronunciou na sessão 
de 22 do corrente na camara dos pares o enr. 
Casal Ribeiro, applaudindo o procedimento do 
governo : fnnstena | 


O snr. Casal Ribeiro:—Tinha pedido a palavra 
sobre a ordem para não ser privado d'ella pelo ar- 
tificio parlamentar, a que muitas vezes se recorre. 
Agora que me cabe sobre a materia, na ordem da 
inscripção, fallarei sobre a materia. "E 

E não se pense que me empenho em usar da pa- 
lavra,acreditando que. possa lançar nova luz sobre 
uma questão amplamente tratada, e já de siclara é 
evidentissima. (O snr. conde de Thomar:—Sobre a 
ordem,) Nem me attribua a camara a pretensão im- 
modesta de elucidar um assumpto,que a opinião ims 
parcial tem já reduzido às suas justas proporções, 
por mais que o tenham querido revestir de gigan- 
tescas fórmas as excitações da amizade pessoal.e às 
exagerações do enthusiasmo politico. ç! 

Não venho pois esclarecer a questão; mas dese- 
jei ter occasião de exprimir um sentimento sincero, 
de formular em breves palavras um voto claro, ine- 
quivoco, franco e desassombrado, não de desculpa, 
maz de approvação, sem reserva nem reticencias, ao 
do acto praticado pelo governo, E. não me to- 
mem os snrs. ministros, por deferencia pessoal, nem 
por testemunho de confiança politica,o voto que lhes 
dou n'esta occasião. Igual o daria a quaesquer ho- 
mens que se sentassem n'essas cadeiras; igual o da- 
ria a todos os ministros, quaesquer que fossem as 
ideias eo partido que representassem. N'isto vou em 
pleno accordo com os dous illustres oradores, e meus 
amigos, que acabaram de fallar, o snr, visconde de 
Chaneelleiros e o snr. conde de Cayalleiros. l 

-Assumptos d'esta ordem não se aferem pela lo- 
gica partidaria Deixemos para as pequeninas ques- 
tões as nossas pequenissimas divergencias (apoiados), 
os nossos afrectos eos nossos odige. Nas grandes, 
nas que podem contender com a dignidade do paiz e 
com as relações internacionaes, sejamos só, mas em 
tudo e por tudo,portuguezes (apoiados). . | 

Disse que desejava dar um yoto claro e desas- 
sombrado n esta questão. Vou resumir as razões d'es- 
te voto. 

Snr. presidente, eu respeito e considero os im- 
pulsos nobres e a força de convicção que trouxeram 


À para-atrefêr-me a fazer a critica de 


murei eu 


tão bella obra; comtudo, conheço que, se-ti- 

| vesse de executal-a, a minha imaginação m'a 

| teria feito conceber, não tão bem, mas de outra 
maneira. 


— Mas como a teria concebido? E' isso 


[exactamente o que eu quero saber, tornou o 
|meu mestre com impaciencia. 


Expliquei-lhe que, no meu entender, a bel- 
leza corporal que os gregos procuravam corres- 
pondia sem duvida aos seus costumes e 4 sua 


meus camaradas no acabamento do altar-| religião; que o christianismo, considerando o 


corpo como pó, tinha mais em vista, na arte, 


de gesso, que pela sua ancora symbolica da-|nha, não se assemelharia tanto a uma divin- 


a conhecer q 


ue era uma personalisação da| dade grega; havia de fazel-a mais humana, 
perança, e disse-me que a examinasse com 


talvez humana de mais. 


tenção, porque desejaya ouvir a minha opi- 
ão. Passados algun 
cao 

— Então, que lhe parece essa estatua ? 
| — Da maneira como está e 
ho-a em extremo bella, res 


ef 
0. 


Meu mestre parecia escutar as minhas pa- 
S mstantes, perguntou-| lavras com prazer. Ainda me pediu mais algu- 
mas observações sobre a expressão do rosto da 
sua estatua. Primeiro tratei de lhe fazer com- 
omprehendida, | prehender, com a maior circumspecção, que a 
pondi com timi-| expressão me parecia muito placida muito fria, 
muito destituida de elevação para Aquelle que 
é fonte de toda a esperança. Insensivelmente 
ma deixei-me arrebatar pelo meu sentimento, por- 
Elipidido pi a Ea E que me tinham tocado em uma das cordas do 
Ste RD er ÁUio 04 pd ', es E meu coração que não carecia de tanto para vi- 
êrviço, tino nto ca ; pe um grande| brar com violencia. Representei a esperança 
pass | é isto começa a enfastiar-me de- [na à api PuioA de toda a fé, de tona a AE 
bar; igião, de toda a alegria; porque, seo Creador 
O meu talento é muito limitado, mur- não tivesse lançado no adia do homem a 


fim 5 
* — Da maneira como está comprehendi- 


? Então ha-uma restricção. Vamos, falle 
Camente; 
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esta questão ao parlamento, Considero e respeito 
principalmente os sentimentos de dedicação à amiza- 
de antiga e provada que obrigaram o nosso digno col- 
lega, o snr. marquez de Niza, a proceder como proce- 
deu n'este assumpto, | 
E na verdade só a sua amizade extrema pelo 
general Prim, affecto apaixonado, e por 1sso mesmo 
proprio a turbar a clareza do juizo é a perverter O 
sentimento da imparcialidade; só isso póde expli 
que elle julgasse necessario, como nos disse, gastar 
hora e meia do seu precioso tempo em tentar con= 
vencer o antigo liberal, o velho ministro de D. Pedro 
IV, o snr. presidente do conselho, de que não devia, 
por um capricho, negar o asylo a um refugiado po- 
litico, que tinha vindo acolher-se á nossa bandeira. 
Não era preciso que o nobre marquez recordas- 
se ao snr. Aguiar o dever que elle não podia nunca 
olvidar; nãoera preciso ensinar as contemplações que 
merecem exilados a quem no exilio tambem soffreu 
pela patria e pela liberdade... pela verdadeira li- 
berdade. | ! 
Não venho aqui applaudir nem condemnar a 18: 
surreição que rebentou no reino visinho; e tambem 
não venho traduzir o emblema nem decifrar o ent- 
gma inscripto na bandeira hasteada pela revolta. 
Mas posso e quero, porque nos interessa e interessa 
á questão consignar um facto, que pertence já á his- 
toria contemporanea, facto presenceado por nós to- 
dos, e repercutido pelos echos da imprensa euro- 
pea. 


“Ao primeiro grito da insurreição militar em 


| Hespanha, Portugal levantava,pela voz unanime dos 


seus representantesjum brado estrondoso e significa- 
tivo, afirmando solemnemente o grande e entranha- 
do amor pela independenciae pela autonomia (apoia- 
dos). Era esse brado sincero e nobre. Seria oppor tu- 
no e necessario ? Não trato agora de discutir esse 
ponto. Inelino-me a crer que não veio fóra de tem- 
po essa manifestação espontanea e quasi instincti- 
va. Em todo o caso não sei condemnar; applaudo an- 


tes esse generoso grito partido do coração de um |. 


povo. E era sincero da parte de todos, e pelo menos 
teve uma grande vantagem, foi ade fazer conhecer 
lá fóra o que nós todos sabiamos aqui; foi a de asse- 
verar à Europa a unanimidade dos partidos, a una- 
nimidade dos representantes do paiz contra oiberis 
mo em Portugal (apoiados). . 

Mas, snr. presidente, que significava este facto? 
Significava que existiam apprehensões, fundadas ou 
infandádas; É d'onde derivavam essas apprehensões? 
Das reticencias a que alludiu o digno par e meu 
amigo, que acabou de fallar; das reticencias que se 
encontravam na bandeira da insurreição, dasreticen- 
cias que já haviam sido notadas no manifesto do co- 
mité central, adoptado pelo general Prim como em- 
blema da revolta. 

Eram fundadas ou infundadas essas apprédeo 
sões ? Não o quero julgar agora; basta lembrarique 
existiam. Desappareceram? Para alguns sim, talvez 
não para todos. 

E existiriam aqui só? Não teriam echo em Hes- 
panha mesmo e nos outros paizes da Europa? À res- 
posta é facil; não a dou eu; dão-a os jornaes de recen- 
te data e de diversos matizes politos. 

Isto me basta. Estes symptomas da opinião não 
poder passar desapercebidos, quando temos de ava- 
iar à situação especial do governo portuguez em 
relação aos seus deveres de lealdade para com o paiz 
visinho. 

« Não era iberica a revolução, e seo fosse não 
encontraria as sympathias que tem despertado no di- 
gno par e nos seus amigos.» De certo; de certo na 
convicção sincera do digno par e dos portuguezes 
que teem applaudido aquelle movimento, tomando-o 


' |apenas como aspiração de mais largas liberdades. 
' |De certo esses mesmos que se enthusiasmam hoje. 


pela causa pouco definida do general Prim desado- 
ram esses sonhos insensatos que o instineto porta- 
guez repelle unanime (apoiados). 

«Não era iberica a revolução Caes casqnis-ne mo 
intuito do caudilho illustre-que a capitaneava». Não 
o seria talvez Não tenho as mesmas razões para 0 
saber que póde ter o digno par. Acredito na sinceri- 
dade da sua convicção, e acredito tambem na since- 
ridade das declarações do chefe da revolta, se em 
tal sentido as fez quanto aos seus intuitos pessoaes, 

rque aeredito sempre na palavra de um homem de 
onra. Mas bastará isso a desvanecer toda à suspei- 
ta sobre as tendencias da revolução? 

Já aqui se disse, e é preciso repetil-o, aquelle 
que lança a pedra da revolução tem acaso nas mãos 
o destino d'ella? Porventura os nobres revoluciona- 
rios do jogo da pella adivinhavam que a revolução 
iniciada iria affogar-se em sangue nos cadafalsos de 
1793? A revolução! Necessidade ás vezes nas gran- 
des crises sociaes; mas recurso fatal, tremendo, pe- 
rigosissimo para aquelles mesmos que para elle ap- 
pellam, e que não podem calcular-lhe o alcance, e 
mal sabem se dominarão os acontecimentos ou se se- 
rão arrastados por elles ! (apoiados.) 

«Não era ibesiba a revolução». Não o seria. «E 
estavam ali os nossos irmãos em crenças». Irmãos 
em crenças!... Oh! snr. presidente!... E eu tambem 
não quero agora ir longe n'este caminho que se abriu; 
não quero avaliar os partidos da nação vizinha; mas 
quero dizer, e estou no meu direito como portuguer, 
dizendo claramente ao meu paiz o que entendo ser 
pará nós a unica politica racional, sensata, verda- 
deiramente portugueza, com relação á nação vizinha, 
Aqui a politica racional não póde ser politiea par- 
tidaria (apoiados). A politica portugueza cifra-se em 
dois capitulos: o primeiro é o tratado de limites que 
ahi está pendente... (muitos apoiados), é levantar 
nas nossas fronteiras bem altos os marcos que as 
delimitam, affirmando a tradição de sete seculos, e 
a vontade energica de a manter plena eintaçta (apoia. 
dos repetidos). OQ segundo capitulo, complemento do 
primeiro, é paz, amisade leal, politica franca e cor- 
dialissima com a nação vizinha (muitos apoiados), 
com o povo hespanhol, com o seu governo, qualquer 
que seja (apoiados repetidos), sem curar dos homens 
que estejam à frente d'esses governos, sem curar da 
maneira como entendem reger os negocios domesti- 
cos da Hespanha, que a ella pertence, e não a nós 
julgar. 4 

Mas, snr.. presidente, se na primeira parte do 
programma me acompanham todos, ou antes eu 


CE ST To eme erre 


centelha luminosa da esperança, onde iria este |. 


buscar a razão e à força para soffrer os sacrifi- 
cios, as dôres e o trabalho da vida, se não sou- 
besse que um ser supremo lhe levará em conta 
os seus trabalhos e os seus soffrimentos ? 

Fez viva impressão em meu mestre a mi- 
nha linguagem enthusiasta e disse-me que eu 
me deixava talvez exaltar até à exageração, 
mas apertou-me as mãos com sincera satisfa- 
ção. | 

Explicou-me porque já o enfadava aquello 
esboço, como me havia dito. Um banqueiro 
opulento, possuidor de um magnifico gabinete 


Um dia, o esculptor mandou-me chamar 4| traduzir os movimentos da alma immortal. Olde objectos de arte, tinha-lhe encommendado 
Mostrou-me um mode-| esboço da estatua Esperança, se fosse obra mi- 


a estatua de marmore da Esperança para ser 
collocada no meio de muitas obras primas: de 
esculptura. Esse banqueiro, oriundo da Alle- 
manha, era homem muito religioso. A'cerca da 
arte tinha ideias muito diversas das que voga- 
vam em França. Já por muitas vezes tinha ido 
ver o modelo esboçado e sempre se mostrára 
pouca satisfeito, apesar das numerosas modifi- 
cações que meu mestre lhe tinha feito. O ban- 
queiro tinha quasi as mesmas ideias que eu so- 
bre as exigencias do que chamamos à arte 
christã e isso causava a meu mestre grande ad- 
miração. Fosse como fosse, meu mestre que- 
ria muito satisfazer o rico amador, e pediu-me 


acompanho a todos (rectifico a phrase), na segunda 
muitas vezes a paixão politica desvaira a ponto de 
não deixar ver que é essa a mais eficaz, a mais so- 
lida pe da primeira. Com a Hespanha nenhu- 
ma alliança de partido a partido, para que seja sin- 
cera, nobre, duradoura, fecunda a alliança de nação 
a nação, fundada no respeito mutuo da nossa mutua 
independencia (muitos e repetidos apoiados). N'isto, 


a. sue “.. 
ar | à meu ver, se resume a boa, a sã politica, a politica 


nacional, a politica peninsular. 
Levantou-se no paiz visinho o estandarte da in- 
surreição; é o caudilho illustre que lhe ia á frente, 
mal succedido, não encontrando o apoio que espe- 
rava, teve de abandonar o seu paiz, atravessou a 
fronteira'e veio pedir hospitalidade a esta terra, aco- 
lhendo-se à sombra da bandeira portugueza. 


Que succedeu então? O pendão das quinas, 
que O paiz poucos dias antes havia erguido alto 
nos braços dos representantes da nação; o sagrado 
pendão das quinas levantado em Ourique, firmado 
nos campos de Aljubarrota pelas mãos do mestre 
de Aviz e do santo condestavel, mais tarde recon- 
quintado Eloriosamente pelos heroes de 1640; o pen- 

ão das quinas que, se já hoje nos não conduz, como 
em outras eras, às heroicas proezas de alem mar, é 
sempre O mesmo pendão puro e sem maeula de des- 
lealdades; o pendão das quinas desenrolou-se bene- 
volo sobre os emigrados hespanhoes; e à sombra d'el. 
le encontraram auxílio, favor, protecção, gasalho, 


|carinho, carinho oficial e carinho officioso, como jus- 


tamente se disse, porque em carinho rivalisaram go- 
verno e povos, | 

E ainda bem que foi assim ! Honra seja a quem 
praticou de tal arte, porque tanto mereciam os emi- 
grados pelo mais sagrado dos direitos, pelo direito 
do infortumo. O carinho official era isto, nada mais 
e nada menos. O carinho ofiicioso era isto tambem 
na grande, na maxima parte ao menos; e se pará 
alguns era mais, respeito as convicções, mas deploro 
o erro. a 
— E ereio interpretar com mais verdade os sen- 
timentos do povo portuguez, e creio traduzir melhor 
a sua indole generosa do que o fazem aquelles que 
attrbuem a sympathias partidarias o carinho dis, 
pensado ao Beriéral Prim, afirmando queigual cari- 
nho receberia o general O'Donnell, se a sorte das 
armas lhe fosse adversa agora ou quando em 1854 
hasteava-em Vicalyaro a bandeira, na qual tambem 
se lia — liberdade mas a par de liberdáde — rainha. 
Carinho encontrariam todos, Prim, O'Donnell, Nar- 
vaez, general, ou paizano, que não são as graduações 
ou os vivas mais ou menos obscuros, que se levan- 
tam, a medida da benevolencia humanitaria de um 
povo essencialmente nobre e liberal como o povo por- 
tuguez. 

E foram acolhidos carinhosamente os emigrados. 
E ainda bem que o foram ! Não temos que nos arre- 
pender, nem queremos emendar-nos, embora algum 
nos pague malo carinho. 

Que houve mais? O general Prim escreveu e fez 
publicar o manifesto, cujas phrases escuso de ler à 
camara, que perfeitamente as conhece, e cujo espirito 
não é menos patente, 

Que devia fazer, que fez então o governo por- 
tuguez? O governo portuguez tinha, como repre- 
sentante deste paiz, largamente cumprido o dever 
sympathico da hospitalidade; cumpriu agora outro, 
doloroso, sim, mas indeclinavel porqueera dever de 
honra. O governo portuguez disse ao general Prim: 
«A bandeira nacional que me está confiada cobriu 
até agora 0 infortunio inerme; mas a pureza, a leal- 
dade da bandeira nacional. não nos consente cobrir 
com ella oestadioonde se ferram os cavallos, nos 


quaes em breve se propõem cavalgar os eavalleiros 
para sar a MrOnÉSTEa e continuar & luta que en- 
cetaram». 


Foi esta a resposta; e foi resposta portugueza 
de lei. Se foi impulso espontaneo de um grande de- 
ver, em quee porque ficou lastimada a dignidade do 
paiz? Porventura pesava sobre o governo a pressão 
de uma exigencia estrangeira? Queriam antes es- 
perar uma reclamação? Esperar para que? Para 
nos recordar um dever de honra, para dar à execu- 
ção d'elle o triste colorido da subserviencia! ç 

E a reclamação havia de vir; e a reclamação 
era fundada;'e para replicar a ella não nos faltava 
só a superioridade da força materia!, fallecia tambem 
a superioridade da grande força moral, a que se 
chama—direito. . 

Não poderiamos responder à Hespanha com os 
principios, interpretando o direite de asylo de uma 
mâneira, como não se interpreta senão em um. paiz 
que, pelas cireumstancias excepcionaes da sua po- 
sição geographica e pela latitude das suas doutrinas 
internacionaes, dá tantas intrepretações a esse dirci- 
to quantas lhe convem em cada caso, segundo os 
seus especialissimos interesses (apoiados). 

Não poderiamos, dando uma interpretação ao 
direito de asylo que a Europa continental não ac- 
ceita nem póde acceitar, principalmente nas relá- 
ções dos paizes limitrophes, dizer ao paiz vizinho 
que o direito de asylo chegou ao ponto de conver- 
ter um deposito de emigrados em acampamento de 
reserva para uma proxima revolução. 

Não poderiamos contestar as regras gerslmen- 
te admittidas, que constituem um dever moral para 
todas as nações, grandes ou pequenas; e além do 
dever moral conselho de bom tino, e indicação de 
necessidade para aquellas que não primam pelo nu- 
mero dos habitantes e pela força dos exercitos. 

Pequena, mas livre, é a Belgica;e bem podem 
citar-se os seus exemplos. Pois não ha muitos mezes, 

uando eu passava n'aquelle paiz, assisti à discussão 
de uma Jei, prorogação de outra que alli vigora des- 
de 1835, na qual o governo é authorisado a fazer sa- 
hir do territorio belga não só quaesquer emigrados, 
mas todo e qualquer estrangeiro que possa compro- 
metter a tranquilidade interna, ou as suas relações 
com os paizes estrangeiros. | 

A Belgica com esta legislação, e usando d'ella 
como tem feito, não.commette acto de indignidade. A 
Belgica não se avilta comprehendendo a sua situa- 
ção. A Belgica, esse paiz de liberdade que, pela cor- 
dura do seu povo, e pela alta sabedoria do 'sobera- 
no, que ha-poucoa morte lhe roubou, e roubou 4 Eu- 
ropa, tem sabido tornar vigorosa € forte uma nacio- 
nalidade de recente data; a Belgica sabe alliar a 


E 


Fallei, portanto, e aconselhei tantas alte- 
rações, que a final nenhuma das partes da sua 
composição tinha escapado á minha critica; to- 
davia, como eufallava com muito respeito, a 
minha franqueza não offendeu o esculptor, que 
meneou a cabeça com ar pensativo e disse-me : 

— Os homens do. Norte comprehendem a 
arte de um modo como nós não a comprehen- 
demos -hoje em França. Quem tem razão ? 


[Quem está em erro? Deixaremos a: questão 


pendente. Em todo o caso, eu vou para velho, 
enão é n'esta idade que um homem modifica o 
seu espirito e os seus olhos. Não me é possivel 
satisfazer o banqueiro; e, comtudo, magoar- 
me-ia profundamente se tivesse de perder. um 
ponto da sua estima e da sua protecção, 

Houve um momento de silencio. 

— Mas, meu amigo, perguntou de repente 
meu mestre, se eu lhe pedisse que fizesse um 
esboço segundo as suas ideias, poria n'elle o 
cunho dos seus sentimentossobre a arte christã? 

— Cuido que sim, pelo menos quanto 4 
ideia. Quanto ás fórmas e ás proporções das 
differentes partes, a sua mão de mestre teria 
de corrigil-as, porque, n esse ponto, ainda son 
noviço e inexperiente. 

— Ah, exclamou o esculptor, é natural- 
mente assim que o entendo. A'manhã parto 


encarecidamente que lhe dissesse com “mais para Bordeus com todas as peças do altar aca- 
clareza e miudeza como me parecia que de-'bado. Para o assentar na igreja demorar-me- 


viam ser'a postura, a expressão e as fórmas 
da sua estatua para corresponder aos desejos 
'do banqueiro. | 


hei pelo menos oito dias. Ha aqui, no terceiro 
andar, um quarto pequeno onde trabalho algu- 
mas vezes. Mandareilevar para lá barro e se- 


” 
PREÇO DOS ANNUNCIOS 


conveniencia nacionalao respeito por si propria, e á 


confiança que inspira e merece, 
mente os ] 
ções visinhas e amigas. 

Homens como os ministros Rogier e Frêre Or- 
ban, como o barão de Vriére, relator do projecto, 
não humilham o seu paiz sustentando taes princi- 
pios, proclamam-os alto perante o mundo, e mostram 
que uma nação, dotada de amplas liberdades e de 


| pequeno territorio, póde viver a par de outra pode- 


rosa e grande, regida por instituições diversas, abs- 
tendo-se além das fronteiras da politica partidaria, 
fazendo-se respeitar pela confiança que inspira, e re- 
cebendo em momentos solemnes claro testemunho 
d'essa confiança. 

" assim que a Belgica atravessou a crise de 
1848, incolume, no meio da agitação europêa;; é as- 
sim que o golpe de estado de 2 de dezembro nem a 
roçou de leve; é assim que a Belgica conjurou os pe- 
Gore da revolução e os perigos da reacção (apoia- 

os 


E é com estes exemplos, e é com estas normas 
de politica que se governam os paizes, que devem 
mais à força do direito, á energia da vontade, aos no- 
bres sentimentos dos seus habitantes, a sua existen- 
cia autonomica doque a poderiam dever á força das 
bayonetas (apoiados). - 

Sor. presidente, eu vou terminar, e não me res- 
ta que dizer n'esta questão. Repito ainda : applaudo 
e associo-me, sem reserva, ao acto do governo; por- 
que, superior a qualquer sentimento de sympathia 
politica que possam ter pela insurreição hespanhola, 
os que saibam ler claro no seu programma, superior 
aos enthusiasmos de uns, às repugnancias de outros, 
aos receios de muitos, às duvidas da maior parte;su- 
perior a isso tudo, está o dever e o interesse do meu 
paiz; e é no interesse nacional, é no dever supreme 
de boa visinhança e de extremada lealdade que eu 
considero inspirada a resolução do governo. 

Tenho coneluido. 

(Muitos apoiados. 

em.) ' 
(O orador foi comprimentado pelos snrs. minis- 
tros, e por muitos dignos.pares de todos os lados da 
camara.) »| 


— Vozes:—Muito bem, muito 


Camara municipaldo Porto 
“ VEREAÇÃO DE 15 DE FEVEREIRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente, o 
snr. vice-presidente declarou aberta a sessão e lida 
a acta da precedente foi approvada, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um ofliciodo intendente da marinha participan- 
do que tinha ido examinar os locaes das argolas de 
amarração que a camara pretende mudadas na pra- 
ça da Ribeira, e que observára varios intervallos 
nas barracas, mas que sómente em um se encontra 
uma argola que póde ser mudada querendo a cama- 
ra fazer a despeza debaixo da inspecção do director 
das obras pnblicas: resolveu-se que se fizesse a in- 
dicada mudança ofliciando-se para este effeito ao di- 
rector das obras publicas fazendo a camara a des- 

eza. 
É "Do commandante da Companhia dos Incendios, 
devolvendo os requerimentos dos cabos da compa 
nhia do seu commando que pedem o lugar vago de 
sargento, fazendo a competente proposta dupla e pe- 
dindo que se désse a designação de sargento ás or- 
dens, ao sargento Thiago José Gonçalves para o 
coadjuvar no serviço, e que quanto 4 nomeação de 
cabo sómente poderia ter lugar depois de feita a no- 
'meação proposta: resolveu-se ane este objecto ficas- 
se adiado para a proxima sessão. | 

O snr. vice-presidente ponderou a conveniencia 
de se pedir ao governo de S. M. authorisação para 
levantar o resto da 2.º serie do emprestimo de que 
tracta a lei de 5 de maio do anno passado, a fim de se 
fazerem as obras de mais urgente necessidade men- 
cionadas na tabella n.º 1 annexa á citada carta delei 
e conclusão de outras já principiadas e que não po- 
dem ficar como estão, e por isso propunha para pre- 
henchimento da segunda serie da qual já está gasta 
a quantia de 5:1568000 réis para a estrada do Car- 
valhido 4 Boavista, as seguintes obras, incluindo 
tambem o restodo “pagamento da casa contigua aos 
paços do concelho: Construcção e rebaixamento da 
rua do Triumpho, alinhamento da rua do Heroismo, 
calcetamento da rua do Almada, calcetamento da rua 
dos Martyres da Liberdade, calcetamento da rua Fer- 
nandes Thomaz, conclusão da rua da Alegria, conti- 
nuação da rua de S. Victor a S. Lazaro, continua- 
ção da rua Duqueza de Bragança, continuação das 
expropriações para abertura de uma rua do largo da 
Aguardente à rua da Alegria, resto do pagamento da 
casa contigua aos paços do concelho. 

Posta à votação, foi approvada a tabella, deli- 
berando-se que se dirigisse ao governo a competente 
representação para se levantarem as sommas respe- 
ctivas. 

O snr. vereador fiscal, Nascimento Leão, pro- 
poz que da repartição da calcetaria se escolhesse 
17 homens para vigiar como cantoneiros, uma € 
porção de metros de cada rua, fiscalisando ao m 
tempo pela execução das posturas municipaes na sua 
respectiva secção. 

Esta proposta foi approvada, ficando o mesmo 
snr. vereador encarregado de confeccionar e apre- 
sentar o competente regulamento para sua execu- 

ão. 
; Por proposta do mesmo snr. vereador, resolveu- 
se que se mandasse fazer o aqueductona rua da Boa- 
vista, desde o hospital de D. Pedro V até entroncar 
no darua da igreja de Cedofeita, justando-se por 
empreitada em harmonia com o orçamento apresen- 
tado pela junta das obras. 

O gnr. vereador Martins disse que tendo-se con- 
cluido à epocha da exposição, tinha cessadoo moti- 
vo pelo qual a camara tinha: cedido á direcção db 
Palacio de Crystal dous anneis de agua, e por isso 
propunha que lhe fossem retirados, 

Foi approvada, declarando o snr. vereador Al. 
fredo Allen que effectivamente já não precisavam da 
agua cedida e que em nome da direeção d'aquella so- 
ciedade,agradecia adeferencia que a camara sempre 
tivera para com ella, Ê 


rá lá que fará o esboço. Tem lá uma campai- 
nha; estará sempre prompto um aprendiz para 
receber as suas ordens. Não. confiará de nin- 
guem a chave d'esse quarto e eu prohibirei 
que o vão lá incommodar. Aproveite todo o 
tempo e adiante o esboço o mais que podér. 
Estou já ancioso por ver o que é capaz de fa- 
zer, Portanto, está dito, não é assim ? A'ma- 
nhã mãos á obra e faz-me uma Esperança 
christã, 

Prometti fazer o mais que podesse para me- 
recer a sua approvação. 

No dia seguinte amassava eu o barro com 
afogo, porque estava tão exaltado, e via o meu 
ideal tão distinctamente e tão vivo ante os 
meus olhos, que julguei inutil modelar um es- 
boço em ponto pequeno para guiar-me no meu 
trabalho. 

Qual seria a minha estatua? Onde iria be- 
ber a minha inspiração ? Mas quem, como eu, 
tinha visto na terra a Esperança incarnada em 
creatura humana? Rosa! Rosa como seu dedo 
erguido para o céu, com toda a sua alma nos 
olhos, com o seu gesto radiante e iluminado 
pela fé em vida melhor, levantado para Deus, 
fonte de toda a esperança! Oh, eu ainda era 
artista! Tinha recobrado toda a vivacidade do 


creação, e senti-me tão feliz e tão alto, que,sem 
attentar nisso, aguei com lagrimas de alegria 
o barro que amassava com os meus dedos fe- 
bricitantes. E como não havia de ser assim ? 
O que eu fazia era a incarnação do meu amor, 


| 


meu espirito; já não pensava senão na eae 1 
fiança e mais ardor, e tanto abreviei a execu- 


Resolveu-se que o zelador Feliciano de Almeida 


+ cumprindo;rigorosa- | Guedes fosse suspenso de seus vencimentos por 15 
rincipios que regem as relações entre na-| | y 


dias, por negligente no cumprimente das suas obri- 
rig e advertido de que pela 2.º vez seria demit- 


Despacharam-se os requerimentos das: 
levantou-se a sessão. is s das partes e 


o 
Revista da politica externa 


São de alguma gravidade para Hespanha 
as ultimas noticias do Pacifico, já hontem 
indicadas resumidamente em despachos tele- 
graphicos. E" um facto official a declaração 
de guerra feita pelo Perú; a esquadra peru- 
viana, preparava-se para unir-se á chilena, e 
os hespanhoes residentes na republica tinham 
sido submettidos a precauções que provavel- 
mente parariam em atropellamentos da -segu- 
rança pessoal, : E nossa 0 6 

Os diarios de Madrid fallam:com muita 
confiança na sua esquadra do Pacifico, como 
esquadra de sobejo para acalmar effervescen- 
cias marciaes de todas as republicas hespa- 
nholas; mas ao mesmo tempo pedem: atodas 
as deputações provinciaes que deem um exem- 
plo de abnegação e desprendimento acudindo 
ao governo com todos os recursos de que pos- 
sa carecer para fazer frente ás despezas da 
lucta, eesperam das cortes que votarão prom- 
ptamente quantos subsidios forem necessarios 
para reforçar e sustentar a esquadra do Pa- 
cifico. Us É ção efrsh: 

Parece-nos que não se comprehende bem 
como seja preciso reforçar uma esquadra que 
se considera capaz de aniquilar não só o Perú 
eo Chile, mas mesmo todas as republicas in- 
gratas que alimentam hoje um odio de mor- 
te contra a mãi patria. Seja como fôr, o caso 
é que se pedem com empenho altos exemplos 
de abnegação para se poder meter a pique 
meia duzia de barcos velhos do Chile e do 
Perú. | also 

Isto move-nos a outras reflexões de que 
os leitores tirarão as deducções que quize- 
rem. Os portos chilenos bloqueados são ape- 
nas os de Caldera e Valparaiso; pelos outros 
(s são muitos os habilitados) teem sido tão 
activo o commercio que o andamento commer- 
cial do paiz em nada se tem resentido da pre- 
sença de uma esquadra inimiga. À esquadra 
hespanhola era insuficiente para um bloqueio 
definitivo do Chile, e muito mais o seria 
agora para bloquear ao mesmo tempo o Perú. 

ez bem, por conseguinte, em concentrar-se 
em dous pontos, para que não fosse aconte- 
cendo aos seus navios, um por um, o mesmo 
que succedeu á «Covadonga». Mas que faz 
a esquadra defronte de Valparaiso? Porque 
não vingou logo a captura da «Covadonga» ? 
Porque esteve a esperar que a declaração de 
guerra do Períi viesse fazer mais difficil o 
desenlace do conflicto ? Talvez para ser maior 
a gloria.' h 

— Continúa muito viva a agitação na Ir- 
landa. O governador, sem esperar a votação 
do bill que suspendiao «Habeas corpus Act», 
mandou prender, na noite de 17, em Dublim, 
mais de 250 pessoas accusadas de fenianismo. 
O governo inglez reservou exclusivamente 
para si o uso do telegrapho, e o serviço de 
correios é vigiado com muito rigor. Parece 
que ha na Inglaterra mais de 500 agentes 
americanos complicados na sublevação da Ir- 
anda, e cujas residencias a policia não tem 
podido descobrir. pda 

Um despacho telegraphico de Dublim, da- 
tado de 21, diz:: Fizeram-se hontem aqui. 
umas vinte prisões. Um dos capturados é o 
vice-director dos fenians, Mac-Donnell. Tem- 
se feito numerosas prisõesem Limerick, Ahbo- 
ne, Longford, Cork e Trim, Chegou a Ro- 
ches-Point um navio de guerra americano. 
Em Dublim foram tomadas munições de 


guerra. 


O «International» de Londres, de 21, dá 
noticia da partida de mais tropas para a Ir- 
landa, e diz que os vapores chegados a Li- 
verpool em 17 e 18, desembarcaram grande 
numero de passageiros da Irlanda, alguns 
dos quaes tinham passaporte para a Ameri- 
ca, outros tencionavam ficar em Liverpool. 

Seria curioso se a suspensão do «Habeas 
corpus» só désse em resultado a deslocação 
do fenianismo, passando-o da Irlanda para a 
Inglaterra. 

" Esperava-se a cada momento a noticia 
de uma insurreição, e estavam” tomadas as 
maiores precauções para que os agentes fe- 
nians não alliciassem as tropas. 

A unica consequencia prática do «Habeas 
corpus Act» éà seguinte: Todas'as liberda- 
des permanecem intactas; mas o governo tem 


da minha crença, da minha esperança ! Rosa 
estava perante mim como o anjo inspirador do 
artista! E eu, trabalhando, sentia-me mais 
perto d'ella e em mais intima communicação 
com a sua alma do que nos meus sonhos mais 
enganadores. Por isso, a argila amoldava-se 
como por encanto entre as minhas mãos, Se eu 
tivesse vinte braços, não teria podido trabalhar 
mais depressa ! | 

Comtudo, depois deter completamente mo- 
delado a minha estatua com o seu caracter pro- 
prio, mas ainda grosseiramente esboçado, as- 
sustou-me uma difficuldade, a que debalde ha- 
via tentado fugir. Não só a minha estatua ti- 
nhaa postura solemne e a enthusiasta expres- 
são de Rosa no momento em que me dissera 
adeus até ao céu, mas era tão exactamente o 
seu vulto, que a minha mão imprimira nas suas 
feições e em seu corpo emmagrecido o cunho 
da languidez. A minha estatua era, por con- 
seguinte, muito fragil de fórmas e muito ma- 
gra. 

Luctei muito tempo para emendar esse de- 
feito; por fim consegui-o em parte e o meu es- 
boço adquiriu certo torneado de fórmas, pelo 
menos sufficiente para tirar-lhe a sua apparen- 
cia de soifrimentos. | 

Então puz-me a trabalhar com mais con- 


ção, que passei quasi todo o oitavo dia a con- 
templar a minha obra com arroubamento, não 
vendo mais nenhuma correcção a fazer. 
(Continia) 


" 


. “xacter diplomático. O mais grave do assum- 
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“Jembrado com saudade. 
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e de prender pessoas suspeitas sem ordemipara hão-de esquecer de quem tanto se sacrificara 
comparecerem perante um Juiz, é de &o -| por cstos povos. : El 

| Nem podem ficar indifferentes a este pen- 
samento as camaras mtinicipaes dopaiz vinha- 
teiro, que devem concorrer largamente para 
se levara efeito o monumento. projectado, 
para que se torne digno de quem o faz; enten- 
dendo nós que em cada concelho sejam as res- 
pectivas camaras que convidem seus adminis- 
trados & subscripção, que deve ser feita nas 
casas de suas sessões. | | 

Cremos que as referidas camaras se pres- 
tarão da melhor wontade ao que deixamos ex- 
pendido, julgando só preciso virem'a bom ac- 
cordopara “melhor se levar árealisação uma 
ideia que não pode deixar de estar no animo 
de todos. 

Desculpem-nos'os dignos filhos do ho- 
mem illustre que hoje commemoramos, por 
“fazer contra a firmeza do gabinete que não |lhes abrirmos novamente as feridas que rece- 
quiz nenhum compromisso. a beram com tanânho infortunio , mas não po- 

Estafirmeza faz mais duvidoso para o go-[demos finalisár esta'carta sem darmos expan- 
verno o resultado do combate, mas é muito |são ao que sentimos. . natoosa moi! 
para approvar-se. Ospartidos corajosos e de-|. , Creiam que em nós não ha lisonja, mas 
cididos teem não sei o quê que attrahe-e se-jconvieção € verdadeiro sentimento, que tra- 
duz, e é crivel queo ministerio triumphe por [duzimos na coadjuvação desinteressada que 
'se mostrar resoluto. a [prestamos ao nosso presado amigo,-—tambem 

“Na mesma sessão fizeram-se trez discur-|já fallecido— Francisco José Coutinho, pára 
gos militares que podem ser resumidos assim: |sc poder obter o cadaver do chorado barão de 
“A Ttalia deve pôr-se em estado de realisar sem | Forrester. Re E cida 
“atxilio alheio 4 obra da sua independencia. | | E porque conheciamos bem este ilustre 
Em quanto assim não fizer, não estará segu- cavalheiro, porque'o respeitavamos e admi- 
va de si mesma. ca | 

“A linguagem dos oradores militares e 0 


“val-as presas durante os seis mezes da Suspen- 
são da constituição. O individuo) não 
póde servir-se de nenhum meio legal pará pe- 
dir que o seu corpo (corpus) seja levado á 
presença do magistrado nas vinte e quatro 
'boras que se seguem à prisão, e que seja pos- 
to em liberdade se não houver motivo para 
ser encarcerado. 

Não falta 4 Inglaterra com que entreter-se. 
— rença foi importante a sessão da 
camara eputados no dia 18, por decla- 
rar o ministerio por trez vezes que queria 
um voto claro e determinado, e não aceitava 


— um um. eme 


navam, tanto na sua vida intima, como na vi- 


“assentimento “da camara não fazem prever|da publica, e, a este conjuncto de admiraveis 


que o reconhecimento pela Austria, se se Tear e distinctas qualidades é que tributamos sen- 
Tisar, modifique muito 'a sifuação politica. 5 


“nitivamente: seria a cessão do Veneto. 


“de Pariz que'a legião romana queo governo 


ravamos pelas grandes virtudes que o ador- 


tidos pesares! Era uma grande intelligencia, 
“uma cousa poderia madifical-a séria e defi- je uma existencia sem mancha na sua longa 
' [carreira commercial. Toda a nação e especial- 
=» Acerca de Roma, lêmos em uma cartá jmente o Douro; muito-lhe .devem ; é, é por 
à tudo isto que será grato erguer um monumen- 


gundoconstas + ” 

Apezar « informações dadas pela referi- 
da authoridade, informações que attennavam 
consideravelmente os rumores que por ahi 
correram, no dômingo dirigiu-se áquella A 
calidadeo snr. governador civil, a fim de dar 
algumas providencias tendentes a prevenir 
que o mal se não desenvolva, não obstante as 
circumstancias favoraveis que por emquanto 
se dão. | 

S. exc. visitou o hospital, incitando a 
meza a precaver-se tanto de facultativos, 
como dos arranjos necessarios para a admissão 
de maior numero de doentes. 

Reuniu a meza ea camara municipal e 
fazendo-lhes ver quanto era prudente estarem 
as cousas prevenidas para qualquer eventua- 
lidade, caso 4 molestia tomasse maior desen- 
volvimento, instigou aquellas dias corporações 
a convidarem alguns cidadãos para se consti- 
tuiréem em commissões de Soccorros. | 

Uma eoutra, reconhecendo a rázão econ- 
veniencia, do procedimento que lhes era acon- 


rario, denominado do «Povo»,em queestenas 
hordk de lazer encontre leitura aprazivel e ho- 
nesto recreio. EFA “2 JE 

“Tem, pois, em vista o «Jardim do povo», 
como facilmente se está adivinhando, a publi- 
cação de romances, cuja acquisição os empre- 
zarios tornam extremamente accessivel ao po- 
vo pela modicidade do seu preço. Segundo o 
que-se lê no respectivo programma, um ro- 
mance que custaria 400, 500 ou 600 réis, fica- 
rá aos subscriptores do «Jardim do povo» por 
120 réis. 

E" debaixo d'este ponto de vista que es- 
ta empreza, além da denominação que já men- 
cionamos, tomou tambem a de «Bibliotheca 
economica». 

O primeiro romance pablicado no «Jar- 
dim do povo» será o «Laço de flores» ,traduc- 
ção dohespanhol.. | 

Manifestação hontrosa.—Do nosso 
collega de Vianna, a «Aurora do Lima» 
transcrevemos a seguinte: manifestação. que 


selhado, prometteram empenhar o seu zeló|erande: numero de habitantes da cidade de 


n'este negocio. | | 

Visitando a villa, o snr. governador civil 
ordenou ainda ao administrador que fizesse 
remover todos os focos de infecção que hou- 
vesse dentro da povoação, afim de evitar que 
 molestia se desenvolva, como em conjun- 
cturas identicas tem acontecido. 

S. exc.” visitou tambem Villa do Conde e 
tanto n'uma como n'outra parte tomou conhe- 
cimento de tudo o que estava debaixo da sua 
esphera administrativa. 

Elomenagem merecida. — Avulta 
na historia do paiz vinhateiro o nome de um 
homem illustre, que consagrou grande parte 
da sua existencia ao serviço d'essa porção do 
territorio portuguez. A dedicação d'esse ho- 
mem. que ficou attestada em muitos trabalhos 


-francez põe 4 disposição da Santa Sé, e que|to que faça conhecer aos vindouros o cava-| verdadeiramente honrosos para-a sua-memo- 


“constará de 1:200 homens, se está organisan-|lheiro prestante que tanto estimára este paiz. | ria, torn | na de é 
O mappa do rio Douro; o do paiz vinha-|da at isso que, em sólo estranho nascido, 


“do activamente em Antibes; que alguns offi- 


“eiaes das puarnições do interior do imperio |teiro; e várias memorias que deixou escriptas, 


ria, torna-se tanto mais digna de ser exalta, 


nenhum titulo o obrigava a dar testemunho 


Loanda dirigiram ao nosso amigo o sor. An- 
tonio de Mello Varajão secretario geral do 
governo de Angola, quando aquelle senhor 
d'alli retirou para a metropole. | 

Este honroso documento, que'o citado jor- 
nal transcreve igualmente do «Boletim offi- 
cial» d'aquella provincia, é uma provado al- 
torapreço em que alli foram tidas as qualida- 
des do snr. Mello Varajão. 

Eis em que termos é concebida a mani- 
festação a que alludimos : 

Sabendo os abaixo assignados que o illimo snr. 
dr. Antonio de Mello Varajão, secretario geral do 
governo d'esta provincia, é substituido n'este lugar, 
por outro cavalheiro, afim de ser convenientemente 
empregado, cumprem um dever de honra para este 
póvo, pois que aprecia e bem diz do empregado pro; 
bo e honesto, testemunhando por este meio a suá se- 
nhoria a estima, consideração e respeito que le con- 
sagram; reconhecendo seu caracter honrado, extre- 
mada educação e maneiras delicadas, com quie sem: 
pre tratoua todos, ot 4 

Sabem os signatarios d'esta manifestação com- 


tem sollieitado admissão nessa legião, e quefserão padrões immorredouros de gloria, que | do seuprestimo-em nosso favor, senão o gran- |prehender bem'o lugar de sua senhoria. 


“são mais os pedidos do que os lugares dis-|deyem eternisar seu nome. Apesar de estran- le sa 
poniveis. A legião será commandada pelo | geiro era portuguez de coração, porque pou-|zas e em particular ás da localidade que dei- 
conde de Argy, coronel de um regimento de |cos filhos d'esta patria mais fizeram por ella; 
“Bem clamára sempre o illustre fallecido 


“mfanteria de linha, que óffereceu ao Papa 
opúnCaspadao 9174 5090 + | 


a f 


xamos mencionada. 


A esto respeito, ecômo curiosidade, extra- resposta, achou sempre o desleixo e desprêso de Forrester, José James Forrester, que um: 
hiremos O seguinte de um diario francéz: | |dos nossos governos pelas cousas mais uteis desgraçada morte colheu não ha mui s annof 


“ou No exercito pontifical estão 'em vizor as basto-| do paiz. 
madas, A traducção exncta do paragrapho 6.º doar 

tigo 2.º do regulamento militar é esta: Depois da v 
? aa do eirurgião e da sua informação sobre o estac 
“physico do Mibicite, as bastonadas são applicad 
sulla consueta parte posteriore. O paciente sery col-llhorár-l o o 

locado horisontalmente sobre uma prancha. am 
“cadas serão dadas alternativamente. por. dous cabo 


“dé esquadra collocados aos lados. Os paus serão dk gal, devem ter trazido à lembrança o illus-/0s interesses do paiz vinhateiro e trabalhou 
| | al ão diametro |trado barão de Forrester, porque n'estas fes- 

“interno dos canos de espingardas de infanteria. Oltas dotrabálho, do progresso e da intelligen-|T 
cia era elleum dos que mais concorriam para 


“madeira vérde, tom um diametro igu 
nuno dan; pançadas berk de Alea irta Eita | 
-— «Os veteranos da Crimea e de Solferino quere-4" mica. 
rão Et is pauladas pontificaes?» 188 abrilhantar. 
“O incidente occorrido em Roma com o 
“barão ros i | "sentir o svacui ue em 1 
“ve e imprevisto. Foi supprimida, a legação | Cousas uteis deixow'o barão de Forrester. . 
“russa, ficando só em Roma um agente sem ca- is 0 documento a que alludimos : 


“pto é que 


estados ao paiz vinhateiro pelo. subdito ingle 


TANIA tea , (a LLTTAA Er . Ea) > at). | al n 

SER barão de Meyendort que foi Caúsa do rom-|J. Forrester, barão de Forrester, de saudosa; memo- Astociárão reter isor 
pimento com a Santa Sé, é este facto coincide ria;commerciante que foi de vinhos napraça do Por- 

“com à adopção de grandes repressões na Po-|to, 8 juntamente Jávrador como nós, tanto; pela con- 


“Joni. Algnmas cartas de S. Petersburgo an-) áofio £ distubuição do sem beilo «mappa «do 


por altos dignitarios do clero catholico alli- 
“ciados pela Russia, como succedeu no pontifi- 
BRA Re ERRA SEUS OD ese 

- Podem ser muito sérias as consequencias Nus 


BO E ULSIMNPA MÊS FODOMTIAVOL 
CTA Sof re igatTa DAL pagos O ARURHSINO:!aBncia q, pia 
“ — Wim Berlita au mentava de “dia paralis6r, . 


a ie tl q o AI TR A DUAS ÃO tom 4 . 
“dia à apitaç - Uma grande reunião popular| | 


- a + 


“inha ido diadalvida pela polícia. No dia [8 Jos vistude é grando quando publicanente n con.| pois, der 
PR rh eo|1º5Samos, e como testemunho a transmittimos aos|roso projecto não encontrará o-ecco favora- 


. 


A verificou-se segunda composta de mais del nossos O E 

é 492" 1 3 Dis A Sudão tIs* air o JE SIA o T! EM “ar 4 
3.000 pessoas, que Aee rovou um 

o a. - tes 4 Tytt , dp nec 


Lato : BAD LNIHT ABTUS Bt | visin À 
os da sad de conhecimento devido por-todos.-- 


E Enio 


d - ETO OO a TM] | is RR q Db gsm eb oSgnnu) 
Rd Et Cp os (os. DeniEo ad podessem) . Assignados. sdorge Arthur Piuto do Soveral, 
AR do os membros da, camara na sua lucta João Manoel Pellonio, Antonio José Teixeira, Anto- 

] De To aU META SAIS Lo 3º 0087 | 
- pelo, defeza do diveito constitucional. rãs 


us mos of sp do Eno sn 


o. 4 od 185 ] Es Te DA b. €25 1 IY = Ini Lá 

— No seio do parlamento a lúcta aa Boris» : 

Mod JSHO ata BATO BÓIA TIDO LAN 14! a ade 
cada na e forçoso foi ao conde de). 

RoiA Toa MTO ESQUI ESECTIMINA Orig 921 1º 
Bismar « appeliar para o encerramento da ca- 

eta 4 2º tie. o 3 Hs TO + é . o 
mara. Invejavel governo! 
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parte oficial do Mario a» |districto do Porto, que durará quinze dias fu 


“Parecia que já era um presentimento seu, | prol do Douro. db: pe 
pois que-foi-encontrar'a morte nas caudalosas |... E delle effectivamente que fallavamos. 
aguas do rio Douro, que tanto quizera me- 


endorff teve um desenlace gra- de sentir -o vacuo lmmenso, que em todasas| | 


aGuirin d * ORIRIMANE é a Gig: DRI SEA, É vinhateiro» como pelo ainda mais trabalhoso do «per- 
munciam à proxima declara ão, de um schis- cnrso e accidentes do rio Douro» e mais trabalhos 
“ma que sé elfectuatá na Polonia propagado seus artisticos.e litterarios tendentes ao mesmo no- 
t bre empenho de nos fazer conhecidos dentro e fóra|VO; 

|do paiz, e a nós mesmos, julgamos ser chegado o mo- 
|mento, fazendo-nos interpretes dos nossos patricios € 
aos PR 0s, de perpetuar entre nós a memoria de tão 
» Podemse  séri: tre varão, levantando um monumento. junto do 
“esta questão em que se baralha ; | religião aleantilado strro do sitio do Cachão, onde prematu- | 
de po ida TIA OR E ARE! ramente findon seus dias no naufragio do barco que | moria do seu zeloso «defensor .e é; quanto a: 

+] 


Se é nobrê a gratidão pelos beneficios recebi - 


) s 11 “ Os abaixo assignados, conseios de. ue a - 

“projoeto de reprédentação ão presidente da tos sã do dominio palco, e querendo ar no pro 
PRURta OR dButatbs, Tra ciricobia Gm For AdE A paso am caradies Bor menio loca 

- | nuit oY 

o di r 


os para a conclusão d'esta obra, tribnto de re- 


O 21 q E Dan ”P . - 
À geral do districto.— Ten em viitiide Ve 
gar amanhã no governo civil a abertura da 


prol'do Doro. 


Diremos o porquesem maisdemora. 


linguagem dura 
gratidão. à og 


este. ponto, no .dia 12-de maio detyós, bem vivo na consciencia de'todos o pen- 
samento do muito que lhe deéyem. Injustiça, 
is, Seria suppor que:a iniciativa de tão hon- 


Curso queria melhorado ainda em proveito d'a-| A Spdonão angus Saiigh. cul JE di 
q | als meadd rca ::À punição não, se fez esperar, Manoel Jo-| .. 


E 


quello pais. 


o 


Manoel, ; - Banco de Portugal. — Publicou-se 
 |nio Carneiro de Azevedo, Francisco Augusto Per-/umsupplemento da «Correspondencia de Por- 

vo “oo | tugal», em quo o Sar. Philippe de Carvalho, 
 [analysa e confronta 0 resumo do activo e pas- 
sivo do Banco de Portugal com o balanço geral 
do mesmo Banco em 30 de dezembro ulti- 
mo, e trata de sustentar desenvolvidamente, 


p= antmn ras ve cf PAges=s eg pt! 44 Vi. 1 =» Io 
ssa analyse, as nt dogs “ Foram igualmente presos pela mesma po- Ea 


fizera á direcção d'aquelle estabelecimento. 


-Sym da | 
-1 Tishoa ** dA de 26 de fevereiro, |uteis consecntivos; O) snri governador civill questão é quo tmicamente tornará à ella pa 
AS, oiee ELA te DE REA Spa o sua 


o! 1a Guto fo no pesene ap ro floor 
“num Decreto, fixando no presente 4nno.o preço me | 
AE LR cederam 6 pi relatorio. sobre o, estado. do districto, 

bia detórdias mais facilca execução do repito. | Os-procuradores que: constituem «a jun 
"to de 22 de agosto ultimo para os concursos-aos | 


. o + “e e, 1 
Tue a 11 


seguintes snrs. + 


oi DESTA GUS Pp qua . EPT RO mi sbt! gras | , 
AEE 6 CNBEcIAO Ao VE Antonio José do Nascimento.Leão, Diogo 
oras] | +Franeisco da Silva Freitas Menezes e Vascon-|LXC+- 


“+ |ra, pelo concelho do Porto. 


E | 


? | 3 94 : TE 
pe a 443) am pt SP EN 


E 


o [abrirá w sessão — em nome do Rei =, como| 
dibjdetermina a lei, e apresentará à junta o seu|. 


“António Joaquim Borges de Castro, pelo | 


ar explicações, sobr e qualquer pont ao o Tom 


geral para-o biennio de 1866 e. 1867 são os districtos eriminaes. desta cidade, No proxi-|. 


= 
+ 


[Candido Gonçalves Mamede. 


de affecto que dedicava às cóúsas portugue- 


Não fôra mister ir tão longe, pára evocar [tm o que lhe pertence 


los mel io. do espirito dos leitores a recordação do bário |gnatariosa-sua estima e gincera Affeição “por stia se 
pelos melhoramentos. ela 2io sauran gas em e sã à [nhiória, e lhe pedem à receba como espontanea e li 


lartes.o E o prospectus— ou programma, sé | feminino.” sis ah giocatroqnil 
na carreira do seu provado zelo e serviços em! “edi 


Agradecidos á entranhada dedicação com 


para augmentar o valor d'aquelle opulento tor- 
ão, tractam alguns lavradores do Douro de 
erigir á sua memoria um padrão, que atteste 
AA, o reconhecimento d'aquelle paiz aos serviços 
Finalmente por longos annos ainda se ha-|de tão prestante cavalheiro. É om | 
Este facta, que nos é referido: pelo nosso 
estimado correspondente da Regna na sua 
carta que publicamos hoje, e credor do maior 
Os abaixo aesignados, lavradores do Douro con- elogio e estamos convencidos .que ao appello. 
SM Ah on para a gente o mes- vencidos dos relevantes e desinteressados serviçosidos iniciadores de tão: nobre pensamento se 

| Ip | á grado e sem distincção 
todos os filhos dessa terra, que tanto deve ao 
zelo do barão de Forrester, N'esse procedi- 
paiz /mento darão testemanho de que a lembran- 
ca dos serviços que durante a-sua existencia 
lhe; preston sempre aquelle ilustre estrangei- 


da verdade, quer dizer in— 


Tal não acontecerá, porque ainda está re- 
cente no espirito dos filhos do Douro a me-. 


vel que merece, mas a frieza de corações de- 
sagradecidos para quem, ao cabo de longos 
mox | trabalhos no interesse do, Douro, veio a en- 
vio entos, e annunciava da. parte DRA dg a V. afim de os condjuvar.por sie por seus | contraria morte no seio das propriasaguúas,cujo 


O snr. Philippe de Carvalho «termina as 
as 'accusações dizendo que põe termo j 


6.84 snrà D, Rosa Teabel Portita do, Cas. culpado n'um erims pelo qu 
"jcellos, Manoel Cardoso Coutinho de Madurei- tro Mamede, mãi dos snrss: dns | 


les tem a responsabilidade, 


O publico; porém, sabe distinguir e dar a cada 
e assiha manifestam os ai- 


yrê. 5» o MO : s 
S. Paúlo de Loanda, 4 de dezembro de 1865. | 
(Seguem grande numero de assignaturas.) 


Bainharia, acerescentamos 


noel 'Pinto'de:-Macedo, da rua da Fabrica. 


vez a verdade que apontamoós.: 


não encontrou o olvido, que traduzido na |. manoel José Pereira e Manoel Teixeira, 
carrejões, meticulosos em extremo, não qui- 
zeram gravar a consciencia com 0 delicto. de 
comer carne noterhpo quaresmal, não obstan- 
te a dispersa legalmente "concedida no pre: 
ceito da abstinencia durante a quadra em que 


estamos. .. . 


igna delastima! 


1 SH 


do 1.º bairro, '“ vm 
hontem de manhã... o 


lícia os seguintes individuost 


Cravo CRE 


OS dtso | 


L gaz pi iiasçai concelho de Gaya. natalia SE grontys to se, hoj ! . a, 
snstnHo» ob sos APOVÍNCÃAS,. com “Francisco Augusto Nunes de Mattos, pelo [igreja do Terço. do, ob oveb ilenina conmaniontadio a op cslanenii 
-— “REGOA 25 DE“ FEVEREIRO — (Do concelho dé Santo Thyrso. As “| Qutro. --Fallectuhontempelamadruga:) | José Francisco, pelo mesmo motivo. +» 
. o 44) o - 


“mosso correspondente) -— Vamos dedicar a nos- 

sa correspondencia de hoje a um só assumpto, 

“porque é elle para nós do maior respeito e do 

mais alto apreço. E comnosco hão-de concor; 

“MO Amo BI EITRRE Ri) AF TO RI 8 Ss 
as deseo e 


xoto, pelo concelho de Paredes. 


de Penafiel. 

1 Pal >- ME: Ha .; : 
dar tod: a sa (DO pfres o 51% a ;*3 sem E. eo Eva Dag s 
as “Cousas na ias, e | com p rticularidade q concelho de Felgueiras. 
BENI Quina ires RISOS US q! p Best cx Fhabidês o Pi 
paiz do Doúro. types allar do honrado| - João de Almeida Peres, pelo concelho do 
e benemerito negociante José James Forres- | Marco de 'Canavezés. Boo 


ss > 


K rancisco Coelho de Lemos da Silv | P + é , E . nv ESA SAT 1 1 É E E É El à im 354 
E PRA A an oRO JOSUdA Azevedo, facultativo d'a- to. Pelo 3.º bairro teve o destino compe- 

“"Acacio Victorino de Faria, pelo concelho |quella localidade. e POE 
iii O snr. João José de Azevedo havia sido o | 

deputado em duas legislaturas. Marido e pai |jmendigar. Solto depois de admoestado. + 


“Adriano José de Carvalho é Mello. nela pda 
as ins sÃ0 “ Conénúrsos para o magisterto | Guist póde atracar. no casco o. vapor, todos of 


jextremoso, gozáva além d'isso da estima ge- 


pres. 


ui 9 - E tente. --—-— 2 EP dA — ea. re emp me q - 


- 


ral pelas suas excellentes qualidades e princi-|giyperior.— Pela direcção geral de instrue 


palmente pela sua generosidade para com os|ção publica foi expedido o seguinte decretoJe à tripulação do barco salvador teve de ir bnscal, 


“er, bariio de POPA ES Vista o Badrasi al Joaquim Alberto Pinto de Vasconcellos, | Pobres; :a-quem como facultativo prestou sem- dando satisfação às representações feitas pel 


“de 12 de maio. de 1861, no, sitio d Cachão. pelo concelho de Baião. 
101 Não é esta à primeira Vêz que lamêr 
mos à irreparavel perda do nobre fallecido; | 
o fizemos sentidamente n'esté mesmô jorná 
“da ds yd tei RE aresta Obuinros! = 
por occasião da terrivel catastrophe; mas vei id da y 
agora avivar-nos tão tristes lembrancas um [Santos Lessa, pelos concelhos da Maia e Bou- 
2 npracwr. à Bitsarigtras pre rt ; ces ds o Ê o 
documento que um nosso presado amigo nos|SAS- p Dada e DS ie vir | 
mostrou, e que juntamos no fim d'esta cor-| “Amtonio Ignacio Pereira Sampaio, pelos 
“respondeência. Por elle verão nossos leitores [concelhos de Gondomar e Vallongo. 
que se trata de erguer um monumento, no| João José Ferreira de Aragão Cabral, pe- 
"mesmo sítio do Cachão, para perpetuar a jme- |tos'concelhos de Lonzada e Paços de Ferreira. 
“mesmo sitio do Cachão, para perpetuar à me- ôs concelhos de Lonzada e Paços de Ferreira. 
“moria do nobre barão de Forrester. Palta o procurador por Amarante, cuja 
7 A resolução é iniciativa é honrosa para os | eleição foi annullada pelo concelho dé distri-. 
cavalheiros, Signatarios do referido documen- |ºto; devendo -proceder-se à nova “eleição no 


od 


“to, constituídos em direcção, e é por isto que [dia 2de março. | | d| 
não tivemos duvida em dar conhecimento d'el-| * Sobre à epidemia ná Povoa de 
le (mesmo sem pedir-lhes permissão), endere-| Varzim. —Dissemos úm destes dias queo 
do-lhes os nossos encomios & rogando-lhes [snr. delegado de saude havia ido recênte- 
que continuem no. seu louvavel proposito, mente 4 Povoa de Varzim, a fim de se infor- 
porque temos fé, que apressuradamente todos jmar cabalmente do estado sanitario de aquel- 
“irão inscrever seus nomes pará pagamento [la villa, o qual se dizia alterado por uma 
d'essa divida sagrada à memoria de tão pres- epidemia typhoide. Acerescentamos que em 
“tante cidadão, o que nos livrará do PbtEnan: resultado desta visita, aquella authoridade 
“te labéu da ingratidão, que, com razão, me-|verificára que a molestia que alli existia não 
“reciamos, se ficasse esquecido o que deve ser pinga, caracter algum epidemico, nem 
| "| (oferecia symptomas de gravidade. Effectiva- 
E os habitantes do paiz vinhateiro do mente dos doentes que s. s.º*, quando alli foi, 


e +» 
ns 
a 


o 


ES | al “Francisco José ' Rodrigues de Oliveira, | 


pre os seus serviços de graça. 


Attila, pelo snr. Ernesto Marecos. - j 


gi “+ [claustro pleno da Universidade de Coiinbra e 
- | "“OThesoúro de Fafatr.—Annun-|pelo conselho da Academia Polytechnica do 
pelos concelhos da Povoa de Varzim e Villa |ciamós ha tempos debaixo d'esta épigraphe a|Porto ácerca das” dificuldades que offerece à 
és a | breve publicação. de uma legenda extrahida êxecutão do regulamento para os concursos 

Abbade de Lessa do Balio, Antonió dos [das tradições germanicas 4cerca da morte dejaos lugares do magisterio superior. | 


"Tendo visto as representações do elaustro ple- 


“O «Tesouro de Pafnir» acaba desahir a [nº da Universidade de Coimbra,e do conselho da 


Academia Polytechnica do Porto, a respeito das 9ãE 
UIA- 


es Ma “e | “ 7 k = E . er 
hime'e confirma o que em seti abono aVeN-| ficuldades que se anteviam na execução do regula- 
tamos, fundados nas habilitações do seu aumento de 22 de agosto ultimo para os concursos aos 


thor. 
Efectivamente são versos de aprazivel tei- 


» | lugares do magisterio superior; e conformando-me 


com o parecer do consélho geral de instrucção pu- 
blica; hei por bem decretar o seguinte : 


tura os que cónstituem o aThesotiro de Fafnir». - 1º Para os efeitos dos SS 1.º, 2a, 4º e 5 do 


e ainda quando o snr. Ernesto Marecos não 
tivesse outras prodúcções que o tornaram já 
distincto, esta não deslustraria a estreia do seu 
talento. prado 
“Agradecemos o offerecimento do exemplar 
que nos foi dirigido. E q 
Jardim do povo. — O povo, esta 
creança grande que se anima 'por vezes de 
um reflexo de sublime magestade, tem amiu- 
dadas vezes quem se lembre da sna modes- 
ta posição para lhe offerecer mimos, uns 
mais que outros apreciaveis, mas todos feitos, 
segundo o dizer dos offergntes, com a inten- 
ção de lhe prestar serviço ou ser agradavel. 
O mimo que uma recente empreza resolveu 


artigo 3.º, a que se refere o artigo 6.º do decreto de 
22 de agosto ultimo, são consideradas analogas na 
Universidade de Coimbra-as faculdades de medici- 
na,mathematica e philosophia, sendo, preferidos pa- 
ra completar o numero legal dos supplentes nos ju- 
rys dos côncursos em cada uma das faculdades os 
lentes' das outras duas que possúirem maior numero 
de habilitações especiaes nas cadeiras da faculdade 
em que se realisar o concurso. Em igualdade de cir- 
cumstancias decidirá a sorte. A 
2.5 Os lentes da Academia Polytechnica do Por- 
to são equiparados aos da Eschola Polytechniea de 
Lisboa, para os fins a que se refere o artigo 6.º do 
citado regulamento de 22 de agosto.. aa 
3.º O processo do concurso, ordenado na fórma 
do regulamento, é remettido pelo presidente do jury 
ao ministerio dos negocios do reino, pela direcção 
geral de instrueção publica, a fim de ser presente ao 
governo, ouvido o conselho geral de instrucção pu- 


Douro sempre cavalheirosos, de caracter pun- encontrou no hospital atacados da molestia offerecer-lhe é um jardim, não um jardim on- 'blica. Fica por este artigo substituido o artigo 28.º 


Osúetos oflicines traduzem a vontade, o persa: AS ki lit; | , | pouso | e 
mento administrativo do governador geral, que d'el. | que mão tem nada de politica, mas: que pare-|P Mais 9 menores, sepultados em 8, Frao 
OB MISS Gu 


|. Promenores. — Em additamento à 
notícia que demos. ha dias de ter, sido desco- 
berto o author-do roubo: industrioso feito ao 
| nsmr. António Faústino de Mattos com estabe- 
| "As exposições, qué tem havido em Portu-|que o fallecido barão de Forrester defendeu |lecimento de drogas e ferragens na rua da 

7 o o seguinte : 
» Procedendo aquelle sénhor no domingo a 
algumas indagações, juntamente com 0 es- 
crivão da regedoria dé S, Nicolau, pôde des- 
cobrir que.os garfos e facas que lhe, haviam 
sido roubadas por João Pinto - Guedes de 
Paiva, tinham sido vendidas, parte ao snr, 
Antonio de Almeida dono de uma hospedaria 
na praça de Di Pedro, e parte, ao snr.Ma- 


Occorrencias policiães. — Os es- 
erupulos religiosos levados 4 exageração tor- 
nam-se, como se sabe, origem de grandes de- 
satinos. Sem ir buscar antigos exemplos á his- 
toria, temos um caso contemporaneo, recente, 
deha dous dias emfim,que justifica mais uma 


Este excessivo escrupulo levou-os: a um 
mal maior. Viram que o snr. Manoel José 
Ferreira, negociante em Cima do Muro, ti- 
nha uns bacalhaus que eram mesmo uma ten- 
tação de peritentes -c,., coómeram - do: frueto 
li O” fragilidade humana, quanto és 


sé Pereira e Manoel - Teixeira viram surgir [re 06 
diante de st, como a enviada da justiça ha: [Se perdeu à 4 de fevereiro ás 10 horas da noite, | 
na, polícia de S. Nicolau que os levom para | cando n'um bânco do mar do Norte. Passada mi 
o Aljube. D'ahi foram remettidos para o jui- 
zo crimminal' competente pela administração 

, ass o 


- Deu-se este lementoso caso dos. bacalhaus 


o 2 MP vas e gts | sq > teima ATO 
“Manoel Pinto Carneiro e. João Teixeira carta que confirma à not 


e . - near | sição, constantemente molhados pelós sa 
min nio, Joga nim ereta, hortelão, por ondas que embatiam furios 


* RSA duqueza de Mouchy (prin - 
Murat) acaba de ser nomeada dama 
temi real de Maria Luiza, pela rain 


o 


d 


imo. | 
“4% Considerám e efectivo serviço para 05 
| figo 3.º do mesmo regulamento | 

iverem dispensados da regendi Hespe nha. 
'com licença do governo, e 08 ' Egual attenção mereceu ain | 
= o) 8. LEU ç | 
que não é n serviço nas cortes ou em outra |S , a Rainha D. Maria Pia de Sy 
commissão de serviço publico incompativel com o — Morreu ultimamenta en Vier. 
, di, 


exercicio do professorado ou impedidos por motivo ; : < | 
de molestia grave, devidamente comprovada. tocador de realejo muito conhecido y 


- 5.º Pelos artigos 1º, 2.ºe 4.º d'este decreto fi-| capital, pelas. dores de cabeça que 

cam declaradas, ampliadas ou modificadas as rca «moinho» de moer musica produzio n 

sições dos artigos 3,º e 6º do regulamento de 22: de - E 

agosto de 1865. les que tinham a desgraça de não fa 
O ministro e secretario de estado dos negocios, dão para tapar os ouvidos. 


do reinó assim o têenhã entendido e faça executar.Pa- =» Deixou aos seus tres umas 
ço da Ajuda, em 7 dê fevereiro de 1866. —REL— de: 10:8005000 reis qu e Hhido 
, $ : E | , ; 


Joaquim Antonio de Aguiar, dna á - ; | 
Despachos. Por decretos. do mez | tonradamente por eta a Seu 1nSkra 
passado, expedidos pela secretaria de Estado | 09 mea e = pe , 
dos negocios da fazenda;tiveram lugar entrel 7 Lesão d SAS SEaEOa 
outros os seguintes despachos: de submetter te GRADE conselho d'B; 
Antonio Maria Alves da Rosa que foi fiscal do | feesiprojéctos “de decretós ferido 
êxtincto contracto do tabaco em Aveiro-—nomeado| thorisar o Banco de- França a S- 
para um lugar de sob-chefe do 2.º districto fiscal do em Cástres,“Niort e Evreuxo 000), 
tabaco, gra exercerá provisoriamente. | co nai cena 4 
José Antônio de Sá Lima Junior, que foi sub- 
chefe da fiscali-ação do extineto contrato do taba: 
co em Almeida-—riomeado para um lógar de chefe ro dt | 
de secção da 2.º districto fiscal do tabaco, que exer- Sir M$0o UNA 
cerá cos) moriamente, ih doonennai gub rapiu] » Freguezia, da «Sé is, 
osé Maria da Costa Veiga, que foi sub-chefe : to na 
da fisealisação do extincto contrato do tabaco em do apra dos. 41, sendo; 6 do será e 
Coimbra—idem. ' HOY Não honva Liilião à, o” 

Antonio de Sobral-Fiel,qne foi fiscal do extincto Dq | 
contrato do tabaco em Pinhel—idem... 

Manoel José Marinho, que foi sub-chefe da fis- 
calisação do extincto contrato do tabaco na Covilhã 
—dem. PS VTIA 45 4 
Joaquim Leite Pereira, que foi sub-fiscal do 
extineto contrato do tabaco. em Lamego-—idem.. | 

João Teixeira de Mesquita, que foi chefe de 

artida volante da fiscalisação do extineto contracto 
o tabaco—idem. . 


Reglutroparpehia Es. 19a 
“ fevere 


] 98 


A OBITOS,  . «8 

Ni —Ramona Soares, 50 anos, solteiras, 

das Fontainhas, sepultada no cemiterio po 
Mais um menor,sepultado no comiteriodo 7 


Freguezia da Victoria Do 

Baptisados 9, sendo 5 do sexo imascalino e | 
eminmo. RD e dao 

Não houve casamentos. - 


José Maria das Neves Alves Pereira, que foi av 2 OBITOS Sumo! hm 


| Ass) y 
sub-chefe. da fiscalisação ' do extincto contracto do|-.. Seis menores, sendo 4 sepultados na Tri 
tabaco—idem.. ; ars 41 e 2 no Repouso. abro pi col 

Manoel Artimidóro Duarte, que foi sub-fiscal | pd RO 
do extineto contracto do tabaéo ao norte do reino— + Freguézia de 8. Nicolau + 
idem. 2 5 p 20 Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculity 
- Euzebio Pereira, que foi chefe da fisealisação | faminino. LO 0105 Dos ou) rã 
do extincto contracto do tabaco na Covilhã — Não houve casamentos:. que 
idem. e io e | OBITOS;: cit cien RR 

Bernardino Ferrer da Maia, que foi sub-chefe 90—Doutor Bruno de Vasconce 08, 3 
da fiscalisação do extincto contrato do tabaco nã lçinvo,ná rua de Bellomonte, sepultado not 


a 


Covilhã-—idem. tro ai adia fin has Telçõs=151 | 7 BOA 
- O. credito da intelligencia. A! 21-António AlvesPinto, 40:annos, cas 


«Independance belge» falla de uma brochura | Bêco das Panellas,, sepultado no cemiterig 
ce destinada, se.o projecto de que é orgão, é RBpoásô. | 

que se attribue a grandes financeiros, se exe:| vênos Sorsdora-sisa sola 
cutar;-a fazer muito barulho. no mundo, on |. ços Fveguezia de Santo" Teefonsg 
pelo menos no mundo, das letras e das bellas-|  Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculina 


quizerem—da, sociedade universal de credito 
dus bellas-artes, sciencias e bellas letras... A 
- 4Crequ-se pata a; propriedade immovel abit SusDRiNpNiAG 68 Gsiddail 
diz esta. brochura, o. Credito, Aypothecario;) 20 Antonio da (Rob; O spam lei 
para a agricultura o Credito agricola ; para facadas do Do, ão Dlveira Baptist o do Do 
a industria .o. Credito mobiliario, e todas es-|u un WE práen dida) Jo dio 
ABR] STS PARRA "| teiro, na praça da Batálhá, idem. 4 
tas sociedades são já suflicientes. Chegou 0). +-—Maria Rosa Soares, 16 annos, casada; 
tempo de se fundar. tambem, o Credito da in- (de S ta, Cafharinay idem: isa ado ua 
telligenciasso Tattersall do espirito humanos» |... (o e PUT as do R po rata 
+ O capital social seria, de cinco mil e qua)? fis a do os po Toni 
tro centos .contos,, Diz-se que os fundadores tha TI UEédo EO: e 
: sra | 'Baptisados 11, sendo 6 do sexo m 
subscreveriam. pessoalmente para esta funda: | feminino. «sou cento ro 
ção com 360 contos... cal mig sms cPNão houve, Chsamentos. 5,» cgmory ql 
Estatistica interessantes 0] 5% yrisin Amalia dos Santos Gi 
| «Suú»opublica, ácerca da imprensa -periodica | annos, essada, na rua“dé Cedofeita, sepúltals 
de Inglaterra, uma curiosa estatistica - Se- |miterio daBapas 1 000) a TP BE 
gúndo o' nosso collega das margens do “Ta- orndiienidar a dera rificação, 22. annosçie 
misa, ha actualmente no: Reino-Unido 1:257 (NB: BOATE AGE. 


ba IV 
i o o h : CAS + N' M J 
19—Thomaz Thomé, 3 1 anhôs, na fia 
jardim, com Clemencia Expósta, 33 anos, já 


“ ent 
ata 
e! 


DESINT A q 


4 
Rem 
rá 


EA oa 


Ac 


va 
A 


nf “Fr 
e 


E . 
postais FW 


Frequezia de Miragaya 

Baptisados 8, sendo 2 do sexc n: To uh 0! 
feminino: Cio coroas sy miss adam 

Não houve casamentos. 

: nimtito E : Msiivo t nda RIA RS , e) l a OBITOS - 

hora todás as lanchas foram arrebatadas pelo)  94-Joaguim Maurício Lopes, 51 alo 
mar, e a tripulação e os passageiros não tiveram ré--Ina rua da L no tua 


7 nt — 25 Agostinho José Leite, 80 anos, cas 
folhas,-assnh repantidas 2: 01 0 “ [tia do Campo Pequeno, sepultado no “cemite 
-» Londres 226, provincias:707; paiz de Gral- | Carmo: «o 00 ceara on tiao 
les 43, Escossia 139, Irlanda 128, ilhascin-| eia Epopiives, sendo « sepultados hola 
glezas:14. N'este numero contam-se 78 folhas pio do Reponan 6, AMO COCA oia ah 
diarias df rer ensisog eshr ofgao ! já di, “Sr sta igor Mar 

AP do La rd regueziado Bom mo 
Comparando-se. esta estatistica com a dep! ph dados honda E dE seio Tá EA no 
1856, vê-se que não havia nessa epocha notsexo feminino. ini dos sao 
Reino-Unido senão 734 jornaes, sendo d'estesp - * .s peço 2a aerea à He TRaaa 
35 -quotidianos, Houve, pois, em. dez annos|' Albino Monteiro, Ly anvos; na Tuaas Ny 
um augmento de mais do quinhentos jornaes| premia Senta sida a funde 
eo numero das folhas quotidianas, é mais que! com Thereza de Jesus,26 amos, na Praça da Ab 
(o) duplo, esorq o oirrbonimagn  oxadidl inzs E» Bartholomeu Ferreira, 54 annos; na aa ds 
Naufragio.—O «Journal du Havre» |S??» OM Josepha pm a idem, » " | 
do dia 20 de fevereiro descreve pelo seguin-) Natciza Candida, 94 annos, viuva A 
te modo um pavoroso drama maritimo 'succe-) Alegria, sepultâda no Repouso. 
dido ha pouco tempo: | cartao — João' Vieira, 20 'annos, “sol td 
* “Em Inglaterra acaba de receber-se à Gonfirnia-| Flores, idem. 101,11 1 obeso 
ção oficial dê um sinistro maritimo. que causon aj Minis à menorra pen o 2 sepultados no by 
morte de 11 pessoas, e horriveis sofrimentos aos so- | 8 | no cemitério da freguezia. 
iIbreviventes. da ane 
“O capitão do vapor «Excelsior», W. Newton: 
aos armadores Lofthouse Glover & C.+, 
u navio sahido de Hull para Gunenturoo, 
Õ 


escreve 


- uy OR 


t io € os ps não tiveram ré iberdade, sepultado no te 

medio senão refugiarem se nos apparelhosdo mástro |Repowso: | “ss Sgooo 

de mezena. ataait e ni | a ' z “a cdnceg.s E ;! 1! Mais um menor, sepultado no: C mi er 0( 
do desgraçados conservaram-se nesta horrive pouso, - sal 


o 


| posição sem nenhum alimento até, sabbado a ft a ond 
, + 3 es 8 ea SHNQCA B3U9 E e 
art > Frequezia de assarellos 
Dad USE E 1d LA s os nt. 
— Ba tisados 4, sendo 2 do | sexo masculim) 
O navio está Completamente perdido; más espera-se O o edsantentos 


cas nes dg 1 45 o O 585) MIN ES MO di ts SEN DE Ea CET + “Não hoite cdiantdatos de ni a 
nastacio Dias da: Cun ego ten [salvar uma arte da Carr ação. ger Simca | Est, Eggs ese mmmis 
Antaajo Ba ae Saio a ca e iii 5 jpeg capitão acorescenta em «post-seriptum» que MESLOR OND aMivo) 0MCO O 
Ver Rita Monsira, Fei ronettido pára o. Ati | Úlo pódo sahis da cama éin consequetcia, do des) D8 O ndo 
Rr o o a a! 4 E =“ . 4 tá E RPE) METRS (SB IPPS e ss DP? 1 É É, 
“onde fem à disposicão do abr. adminis: | OTAREL hds do Acapendeio déste supõe ocinei, |” 25-Wrândel dz Costa, 85 annói) citado 
r oo it gm A qq: E Dr | ualment “uma | po Péqueno, sepultado em Agramonte 


JE. Du ” 44. Rd =)! 
[além d'isso, de seu marido, nente sal o” 
ma à nok a dada pelo Ea - Mais 2 menores; sepultados em Agramon: 
so: che 2 QUES 
AN 
sculino 


nentos dos nanfragos., es, posso Freguezia de Villa Novades 
—— Na diauliã quê ão sbgúNd do návféágio, pode;). — Baptigados 1L sendo 9 do sexo 1 
CMINHIG, na a nim nolioll 
Do OOPER OVAR afinRiOs * << 
*-22--Adriano Pereira Meirelles, 22 an 
gar de S. Mamede de Riba-Tua, com Ana 
ceição Pereira, 18 annos, da Fazendinha.. 


Ras gm PASSOAC O RAR 
do eria da Silva, 70 ánhos, vitivê, 
Direita/fepultadá nó cemiterió desta Feagitê 
, . Mais um menor; sepultado no € iterio 08 
roes. y 


, o E» N = erfeita- 
mente os naufragos EM no apparelho; ma 


24 


|celsior» não esteve em secco um instante, e O pimba Edo t E soul 6, 
homens tiveram de se conservar na mesma po 

“da 
d'encontro aonavio. . 
arco “de salvação “de 


hs Quando finalmente 


OR434 20 ATUT MA rd 

Não costumo vir 4 imprensa justificard 
relação aos meus actos, qualquer que seja & 
que tenha parao fazer; hoje porém que se pf 


lançar uma nodos no me d Cavá hei 
çoso é que Papo ia s protestar | 
bom som, contra o insolito procedimento 0 


abusa assim da “sna posição decommercianh 
fazer extorsões injustas, e lançar deste modo ) 
sobre caracteres até agoraillibados. . 


Não ha muto que sem eu o esperar en? 
(2 4 quer imaginar, fui citado a requerimento om 
Havia a bordo do « Excelsior» sete passageiros, | «x Leito Ferreira Guimarães, negócianteds” 


dos quaes morreram seis afogados, assim como cine: | 
homens da tripulação. cao, a) 
— Varias moticias.—O imperador da 
Russia acaba de approvar a nova divisão, 
administrativa do reino da Polonia, que lhe: 
foi proposta ha tempos. Segundo esta nova 
divisão o reino compor-se-ha de dez distri- 
ctos e oitenta e quatro concelhos. Os gover- 
nadores dos districtos serão officiaes russos: 
de alta graduação e terão todas as attribui- 
ções dos actuaes chefes militares. | 
— Segundo dizem algumas folhas religio- 
sas, sobe à 7,956 o numero de imdividuos 
que hoje formam a companhia de Jezus. | 
+ — Dizem da ilha da Trindade que se sen- 
tiu um ligeiro tremor de terra em Porto de d qridd 
Hespanha, ás 8 horas da noúte de 22 de ja- Aos que me «conhecem nada Ps, 
neiro ultimo. ira Acto |mas & quem, porventura, po pi 
— Deve ser brevemente apresentado ásia 
camaras inglezas uma proposta de lei autho- | relações nem particulares nem comine” 
risando o governo à mandar erigir um imo-| referido Ferreira ; 
inumento sobre o túmúlo delord Palmerston, | qião, ou cuda de muito má fé, 
em Westminster-Abbey. até porque EEN Abcuinda 


|naufragos, á excepção . do, cosinheiro, estavam, in 
| capazes de se aproveitarem deste meio de salvação 
os ao mastro de mezena. ELO NO | 
“+ O: uíiico refrigerio. que estes desgraçados po- 
deram ter durante o seu longo martyrio consistia) 
n'algumas gotás d'agua da chuva que apanhava 

nos seus chapeus: Qrando chegaram à terra 'tra- 
ziam as pernas de tal'modo inchamadas que estavam 
tão grossas como os seus corpos. 


Ti 
o 


vei até á evidencia que não só nenh asa 


+ 
y 


snr. José Leite Ferreira Guimarães, ni ne 


to ps PE) “consta-me agora qa es 
mas É em propalar asserçõés injuriosas "a 
valheirismo e incompativeis com a proóbiá po” 


doi 1 


|- 


affecta es 


À 
o | cia 
E Wma fis 
dera Er 
1 y f | ps do 
: ii a edoria d 


dente um 


d 


t+ 


o no 


F 


“(0 
1a 26 


É o 
4 
o. 
RIO DE JA 
& €4,2 
IDE 


Novo 
1921 di 


pane a nem se púde a 
e ui desdo já o d 
Toma rdDE para que pu 
| 4 que assente à gua 
fuer O considerarei 
reed mano ou 
Pas era juizo pedir uma divida a um devedor 
Cage jo, em sto o illustrado tribunal a que es- + 
ta causa, não pronunciar o seu veredi- 
m que julgue infundado um similhante pedi-| 
Ro, ero em que se assente outras provas | 
ae 


igo-o eu do snr. José Leite Fer- 


PARTE COMMERCIAL 
» Alfandega do Porto 
da alfandega do Porto, de 


de fevereiro. ... vc .veccas 143:172570 
ra Sami tio liso Ea 10:240 8775 


- 
> TE=— = = = 


ito enr. José Leite Ferreira Grui- 
exigencia, e quando deixe de 

perante o publico como con- 
do que”s. s.* quizer (escolha); 


de um supposto crédor!! 


DO esuea é tão justa que não receio uma 
desfavoravel; e por isso d'aqui me entrego 
jillustrado jury e do sapientissimo e rê- 
que tem de julgal-a, esperando nã re- 


e todos que não julgarão proce- 


pedido sem provas de qualidade alguma,| 


De V., ete. 
Antonio Ferreira de Carvalho. 


ficelho de Mondim, 24 de pane 
k | 


Pam 


“1540198555 | 


Despachos de exportação 

| Fevereiro 21 

NEIRO—Na galera Europa, Dow | 
136 litros de vinho. | 


nhetes com vellas de-cebo. | 
TAS vapor 
32054 litros de vinho. 


lã lavd 
dita; A. 


i 


— | Termos de carga 


| LONDRES—Vapor ing. Era, cap. Rose. 


“Generos de 


Fevereiro 27 


epachnados pela meza 


da esliva 
Fevereiro 27 


| Corveja—lO barris. 


vo Gesso cré—24000 Kilos. 
— — Manteiga—?2 barris. 


yik 


etabho— 6 barria. 
rcos de ferro—880. 


Salitre—15 saccos. 


Enxofre—230 


pt 


e é 


ES 


Ed 


Ç E “Não e 
idem 


-4 


NV 


EA pao NE 
a Papel —4 caixas. 


PARTE MARTINS 


Porto 27 de fevereiro 
utrou nem sabiu embareação alguma, 


(Ás 8 uonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 

- Vapor Luzitania. . 

Brigue ing. Anni Auby. 

ento S. (fresco) eo mar agitado, 


barricas. 


ia de Lisboa 26 de fevereiro | 
Rendimento da alfandega grande de | 

Lisboa de 1 a 24 de fevereiro... 
Idem no dia 26.... 


276:347 4984 
4:643 8939 


280:9913921 


é 


Dep que 


as de fevereiro 
, 


Movimento maritimo de diversos 


. 


portos do reino 


Figueira 23 de fevereiro 


ENTRADAS 


PORTO—Rnsca Leôn, carga de praça, 
Não sahiu embarcação alguma. 


Pr 


| ENTRADAS 
PORTO—Hiate Cruz 4.º, lastro. 
IDEM—Hinte Engano, carga da praça. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Yianna do Castello 23 de fevereiro | 


ENTRADAS 
TERRA NOVA—Patacho Attila, bacalhau. 
Não sahiu embarcação alguna. 


Idem 24 


PORTO — Hiate Graude Baptista, carga da 
aça, | 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 25 


Idem 343 e 26 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 23 de foveltiro 


Não entrou embarcação alguma. 


BA 
CABO VERDE — 


vários generos. 


“Não entrou embarcação alguma. 
MALAGA—Hiate Dez de Ontubro, taboada. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


HIDAS 

Hiato Dezenove de Junho, 
Idem 24 
BANIDAS 


Idem 25 


— Movimento maritimo ostrangeiro, 


“cm relação a portos de Portugal | 


17 de fevoreiro. 


18 de fevereiro, 


' 
pe 


ENTRADAS 
Em Gravesend, o vapor Winder- 
mere, de Lisboa—em 18, 0 vapor 
Fairy Vision, tambem de Lis- 
boa. Pe 

Em Deal, o Hygeia, em 18,0 Toi-| 
vo, ambos de Shields para Lis- 
oa, 

 SARIDAS 

E Cowes, o Elsina, para o Por- 


o 
* De Plymonth,o Spiritof the Wind, 


o Almuth Ukena, o Tycho e 0 
Yvonne, todos para Lisboa; o Ca- 
rolina,o D, Fernando e o Ethel 

todos para o Porto. tdo , 
De Palmouth, o Nautilus, o Van 
Dvck, e o Hope, todos para Lis- | 
boa, co Favourite, para o Porto, 
=>eim 18, o Braganza, para Lis- 
boa. 

De Cardiff, o Kestrel, para Lis- 
boa. 

De Milford, o Teresina,para Lis- 
boa, 

De Liverpool,o Industrie,para Lis- 
boa, | 

De Shields, o Coaxer, para Lis- 
hot. | 
De Ramegate, o Pernand, o Flo- 
td, eq Cnnopus, todos para Lis- 
oa. 


presentar. Empraso pois | 
blique qualquer carta ou fítulo| 


ad, 73405 9,0 | 97 | O. 
|3 +] 73488 | 11,1 | 74 | 0. | 
Maxima temperatura “132 
Minima 0» + 3,5 
Quantidade de oz0n0 0,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-13,8. 
à “os | O director, Gomes Coelho. 


(serras que for indispensavel arborisar para 


| rações e estabelecimentos. ||: 


Dê Holyheãd, o Beadtifal Star, 
para Lisboa. 


Em 16 do corrrente achava-se à vista de Dover, 
o Victor Emmanuel,em viagem de Setubal para Ber- 
geno qual soffreu temporal na bahia de Biscaia em 
11 e 12 do corrente,perdendo um homem. 


Telegraphia electrica 
Lisboa 26 de fevereiro 
(Dirigido á Associação Commercial) 


ENTRADAS 


LIVERPOOL E HOLYHEAD 30 dias—Pata-| 


cho ing. Beautiful Star. 
NEW-PORT 8 dias—Lngre ing. Dradma. 
"SUNDERLAND E ROADS 43 dias—Barca 
belga Van Dyek, mia sovosss , 
HARTLEPOOL E RAMIGAN 57 dias—Pata- 
cho ne: Flora. ; | 
NEW-CASTLE 13 dias—Galeota hol. Yoor- 
warts. i | 


 ROTHERDAM 927 dias—Escuna hol. 
NEW-CASTLE 27 dias—Barea ing. Hyge- 
GLASGOW 6 dias—Vapor ing. Clata. 

NEW-CASTLE 13 dias—Barca russa Ne 


= 
, 


Marvitos 


rar. 
ptune. 
IDEM 36 dias—Barca pruss. Clara. 
BAHIDAS | 


LIVERPOOL —Yapor ing. Serostris, 
Vapor de guerra ÁArgo. 


te 


ii a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


2 | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 

” | tro metro metro | a) 

E ama la Load |, 

2 Altara Grana humid. Estado | 

“> lcta em | mais rom IR ad | 
mili- | Temp.á se | | 


- 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3% de fevereiro 


o. as é 


S. exc.* respondeu com felicidade aos ar- 


gumentos apresentados na sessão passada e| 
na de hoje pelo snr. Pinto Coelho, e concluiu |pelo qual foio snr. Antonio Ferreira Braga 
o seu discurso, que foi muito applaudido pelós/agraciado com a commenda e gran-cruz da. 


seus collegas, com a seguinte proposta de subs- 
tituição do artigo 4.º ; 

«Artigo 4.º 0 

Supprima-se o $ 1.º | 
ção for necessaria para defender vallas-e bom 
regimen dos rios, assim como os terrenos nas| 
o. 
mesmo im. ne 1 

8 5.º E” permittido aos municipios, paro- | 


|chias, misericordias, hospitaes, irmandades, 


confrarias, recolhimentos e outros estabeleci- 
mentos pios e de beneficencia, com prévia au-| 
thorisação do governo e em proporções deter-| 


minadas pelas conveniencias publicas e dos es- |recção da Associação Commercial do Porto, e 


tabelecimentos e corporações, empregar o pro- 
ducto dos bens desamortisados, os capitaes 
que tiverem em ser, os mutuados e todos os 


| que de futuro adquirirem, em inscripções, em 


obrigações prediaes e em acções de Bancos ru- 
raes organisados em cada districto pela asso- 
ciação de fundos pertencentes áquellas torpo- 


1.º Em todo o caso serão empregados em 


 jacções de Bancos ruraes os capitaes que tive- 


rem em ser, os mutuados etodos'os que de fu-| 
turo adquirirem as misericordias, hospitaes, 

irmandades, confrarias, recolhimentos e ou-| 
tros estabelecimentos pios e de beneficencia, | 


2.º O preço da remissão da venda dos |satisfazer cabalmente 4 sua tarefa, e quando. 


bens, a que se refere este artigo, será pago. 
em dinheiro. 

àº Os Bancos ruraes em que, por este ar- 
tigo é permittido aos municipios, parochias, 
misericordias e outros estabelecimentos n'elle 
designados, empregar os capitaes, devem ser | 
organisados simultaneamente ou successiva- 
mente no continente e ilhas adjacentes. 

Em cada districto se constituirá um Ban- 


|co rural com succursaes nos concelhos, prin- 
|cipalmente n'aquelles que possuirem maior 


numero deacções do banco do districto. 


Artigo 7.º supprimido.» 


As ideias apresentadas pelo snr. Corvo |bre as perguntas que lhe foram dirigidas pelo | explicações q 


IR 


la Cadix ea bordo do vapor de guerra portu- 


na importancia de 5:4005000 réis. 


do Outeiro a Leiria já estão: promptos; n 
parte relativa a trabalhos de campo. 


— l|hontem do fallecimento da sympathica, gen- 
Nuv.el-c-| ti] e talentosa actriz Manuela Rey e pranteiam 
——taquelle precoce passamento, com o qual mui- 
Idem |to perde a scena portngueza. Aquella actriz 
" l|contava apenas 22 annos e debutou na idad 
“ de 12 annos no theatro do Salitre com uma 
companhia de zarzuella.. | 


| 
| 
+ 


dimento quese estipulasse e que estivesse em 
harmonia com o valor da propriedade. 
Às camaras municipaes deviam represen- 


tar nesse sentido, pois não lhes deve serin-|moed 


differente ver passar para o dominio de outrem 


que possa mandar arrasar as plantações, que] 


não poucos sacrifícios custaram. | 
A arborisação do paiz é uma dás suas 


[mais importantes questões a resolver. Con-| 
tvem, por tanto, não destruir em um dia o que 


levou muitos annos a crear. 


que o tempo dado para se tratar d'esses nego- 


cios foi consumido com algumas observações | 


feitas por diversos deputados. | 
Como noticiei o snr. infante de Hespanha, 
D. Sebastião, parte brevemente para o remo 
visinho a tractar de negocios particulares de 
sua casa. Consta que S. A. irá em direcção 
guez «Mindello», que ficará às suas ordens, 
Os snrs. condes de Penafiel continuam à 
obsequiar as pessoas de suas relações, convi- 
dando-as para jantar no seu magnifico palacio, 
No jantar de hontem estiveram os snrs. 
ministro da fazenda, condes de, Lumiares, 
viscondes de Balsemão e de Torrão, ministro 
da Russia e sua espósa, D. Nicasio Canete, 
Affonso de Castro e sua esposa, D. Thoma- 
sia Guedese José Horta. = 
Ouvi que o conselho das obras publicas 


approvára o orçamento supplementar da es- 


rada da Figueira da Foz a Valle do Côvo, 
Tambem foi approvado o prejecto de es-| 
trada da Figueira a Coimbra, comprehendi- 
da a Giaria e Cioga. cia 

Os trabalhos do outro proj 


| 
ecto da estrada | 


= 


Os jornaes confirmam a noticia que dei 


Dr eostb COI, CukiI 
-Q enterro da finada é âmanhã às 11 ho- 


fazer uma prelecção sobre: 


ue vão dar a essa cidade. 


“O «Diario» de Lisboa publica o decreto 


antiga, nobilissima e esclarecida Ordem de 5. 


tististico, em attenção ao - distincto mereci- 
mento litterario des; exc.*, manifestado no 


diversas obras, bem como aos bons e valiosos 
serviços, que prestou ao paiz, por ocçasião da 
exposição internacional da cidade do Porto 
para cuja realisação e esplendor concorreu da 
maneira a mais efficaz. | 
— Odecreto pela fórma porque está redigido 
faz muita honra ao snr. Braga. 

Fui obsequiado com o projecto de resposta 
á portaria de 29 de novembro de 1865 da di- 


pela sua leitura vi-que é trabalho que deve elu- 


ceidar os poderes publicos nos pontos que pre-. 


cisam ser informados, e para o que consultou 
as classes commerciaes das principaes cidades 
do reino. 

Tanto no principio do projecto de resposta, 


[como no seu ulfimo periodo,se encontram phra-|.. 
|ses e reticencias que envolvem uma censura. |se d 


Não sei a quem ella é dirigida, mas parece- 


me ser justa, se effectivamente houve esqui-| 


vança em fornecer: esclarecimentos da. 
de quem os podia e devia dar. Ú 

Não são poucas- as dificuldades que en- 
contra quem tracta d'esses assumptos para 


parte 


ellas são creadas de preposito para contrariar 
à bon bontade e o zelo dos que trabalham em 
benefício publico, mal procedem os que as le- 
vantam, e dignos são, sem duvida, de acre cen- 
sura. | | 

Em geral nota-se uma censuravel negação 
por tudo quanto é serviço, que não tenha com- 
pensação prompta e immediata. E' isso um 
grande erro. Todo o bem que se pratica, tem 
mais tarde ou mais cedo condigna recompen- 
sa. No caso sujeito os que podendo e devendo 
dar os esclarecimentos pedidos, se esquivaram 


provir, se tivessem contribuido para que a res- 
peitavel classe commercial dessa cidade, so- 


Não se verificaram as interpellações, não | 
só porque não estava presente o snr. Levy 
que é um dos deputados interpellantes e por| 


d|. 
“| de que este contracto se não havia de cumprir, como | como exterior 


' | a e 
nesta proposta são de reconhecida vantagem, |governo, fizesse um Juizo seguro e fornecesse 


|mas não se segue por isso que ellas sejam ac-/aos poderes ptblicos dados e informações pre- 


ceites pelo governo e pela commissão de fa-lcisas afim de resolverem em harmonia com 


|ção,se tivesse lembrado de excluir da desamor- 


zenda. | 
Esperava eu, que o snr. Corvo que tanto 
discorreu sobre asconveniencias da arborisa- 


na sua proposta, mas é de crer que alguem se 
lembre d'essa circumstancia que é muito im- 
| portante. | 
Realmente não se póde comprehender que 
o governo depois de ter animado e excitado as, 
camaras municipaes a fazerem despezas para 
criarem mattas e florestas fornecendo-lhes por | 
um modico preço e as mais das vezes gratui-| 
tamente as sementes, queira que essas proprie- 
dades sejam agora vendidas. 
Ou era bom ou mau o que ainda, por as- 
sim dizer, ha dous dias,o governo recommen- 


dava aos municipios. se era mau não devia perado em Lisboa o snr. bispo de Angola el 


ser aconselhado, se era bom deve ser respei- 
tado. Mas como ninguem poderá sustentar| 


cia a creação dematts caflorestas, segue-se| 
que a camara sobre este ponto deve tomar uma 
deliberação, que não torne inuteis as des- 
pezase os esforços empregados por algumas 
camaras com a arborisação desses terrenos, 

Na proposta do snr. Corvo falla-se nas 


Imattas e Horestas, mas refere-se sómente 


áquellas que servem para defender as valas 
eo bom regimen dos rios. À grande conve- 
miencia era excluir da desamortisação todas as 
mattas municipaes e pertencentes ás corpora- 
ções de mão morta. Essas mattas poderiam 
ser adjudicadas á fazenda e sujeitas à admi- 
inistração geral das mattas, mediante o ren- 


as verdadeiras necessidades do commercio. 
Se mais tarde o governo adoptar quaes— 
uer medidas e fizer reformas que aflectem 


|mais directamente os interesses d'esses taes respeito aos 

tisação as mattas e florestas pertencentes que são censurados pela Associação Commer- | estava pres 
|ás corporações, cujos bens vão ser desamorti- |eial Portuense, não se queixem elles, que à |era 
jsados. Não comprehendeu s. exc.º esse ponto 


culpa é toda sua. 

O «Diario» publica despachos conceden- 
do graças a estrangeiros pelos serviços presta- 
dos 4 Exposição Internacional Portugueza. 

Hoje faz o seu beneficio no theatro de S, 
Carlos o joven artista portuense Hernani 
Braga. 

M. 


O O e RO 


Na 3.º columna da correspondencia de Lis- 


boa com data de 24 do corrente mez, linha 12. |para a meza. 


onde se lê: — E" esperado em Lisboa o enr, 
bispo de Angola em Goa — leia-se: — E/ es.| 


Congo. 
Na mesma columna, linha 17, onde se lê: 


com boas razões, que não é dealta convenien-| com poderes apostolicos conferidos por Sua seu 


Santidade — leia-se: — com poderes espe- 
ciaes conferidos por Sua Santidade. 
CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 27 de fevereiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO ENR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas e 1 quarto da tarde verificando-se ha- 


aberta a sessão. 
Acta approvada, depois de uma 
ficação do ur. conde de Thomar. 


" — , 
Ena recti- 


Não houve correspondencia... 
snr. visconde de Lançada mandou para a 
Meza um projecto de leia fim de sé tomarem algu- 
LAR Esopidencias para os possuidores de papel- 


Leu-se na mera. 
Foiremettido 4 commissão de fazenda. 

snr. Rebello da Silva propoz que a meza fi- 
| Casse anthorisada a nomear uma commissão de re- 
Glmento, composta de 3 membros. 

Assim se resolven. 

Passou-se 

) ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 25 sobre 

Projecto que approva o contracto celebrado entr 
O governo eo marquez de Salamanca. 

Snr. ministro das obraspublicas declarou que 
àS Expropriações que ha a fazer por este novo con- 
tracto não chegarão de certo a 200 contos. 

governo tomou todas as providencias pará 
que à estação fique em local aprópriado, e as expra- 
pHações não sejam exaggeradas; e para isso lá es- 
tava o 3 unico do artigo 3º da lei. 

Relativamente á observação que se tinha feito 
do ramal de Valladares, entende que aquelle ramal 
é de grande utilidade para o commercio, 

tm quanto à estação, essa perde ser feita onde 
for mais conveniente; e podia a 

tracto se ha-de cumprir, porque então, lá está o seu 
deposito. de 200 contos, que pertencem ao Estado, 
logo que a companhia falte ás condições do sen con- 
tracto. TEST 

O snr. presidente declarou que a mesa tinha 
reunido a commissão das obras, e viu-se que o sal. 
do existente era de 16 contos e os creditos sobem a 
14, portanto (se se pagarem esses creditos ficam as 
obras paradas; todavia o governo disse que forne- 
cena 08 meios indispensaveis para a obra continuar 
logo que se apresente uma proposta n'esse sentido, | 

O snr. visconde da Lançada, apresentou diver- 


as Tazões Praia approvava o contracto, e pediu ad 
sor. ministro das obras publicas que dispensasse 
muita attenção para o estado deploravel em que-es- 
tão as estradas de Traz-os-Montes, no districto de 
Bragança, que tem pago o seu imposto muito regn- 
larmente, e para enjo districto se não tem feito nada 
em seu proveito. al 

| Osnr. Margiochi explicou os motivos porque ti- 
nha assignado vencido o parecer que está em discus- 
são. 


o 
e 


4 


O snr. bispo de Vizeu tinha sérias apprehensões 


aconteceu ao primitivo, e via que as expropriações 
hão-de custar muito mais de 200 contos, como se tem 


dito. 
. E depois de diversas outras considerações con- 
eluiu, votando contra o parecer. | | 

Como não houvesse mais ninguem inseripto,pro: 
cedeu-se 4 votação que foi nominal, por proposta do 
snr. marquez dã Sabugosa. . 

Feita a chamada disseram approvo os snrs. con- 
de de Castro, marquezes de Fronteira; Pombal, Ri- 
beira, conde de Azinhaga, Campanhã, Cavyalleiros, 
Fonte Nova, Algodres, Paraty, Peniche, Ponte, Santa 


Maria, Sobral, Thomar. vistondes de Almeididha, 


a |Condeixa, Lagoaça, Podendes, e'os surs.-Silva Car- |nado a 6 dias de prisão. 


valho, Soares Franco, Villa Maior, Mello e Saldanha, 
Pereira, Coutinho, Rebello de Carvalho, Sequeira 
| Pinto, Felix Pereira, Larcher, Aguiar, Braamcamp, 
Silva Cabral, Guedes, J. L. Luz, Casal Ribeiro, Re- 
bello da Silva, Vaz Preto, Miguel Osorio, Almeida o 
Brito, Fernandes Thomaz, duque de Loulé, e viscon- 
de de Algés. | 

Disseram r 
Marquez de Sabugosa, 
Vizeu, Ferrão, Margiothi, Baldy, Castello Branco, 
Menezes Pitta, | 

O snr. presidente levantou a sessão dando 
ordem do dia de sexta-feira o parecer n,º 24, 
Eram quasi 4 horas. 


% 


ejeito os snrs,: 


* 


Camara dos aprs. deputados. 
Sessão de 27 de fevereiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


qu : Al hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
| Thiago, do merito scientifico, litterario e ar-| presentes 60 snrs, deputados. 


Acta approvada. | E 
Expediente a que se deu destino pela meza: 


€ : : E Qficios—1.º Do ministerio da marinha decla- | | 
E E pod Etr cuja conservas exercicio do professorado 6 na. publicação de rando que nenhum sar. deputado depois de aberta 


a camara actual tem exercido funeções publicas de- 
pendentes d'aquelle ministerio fóra de Lisboa. | 


2º Do ministerio das obras publicas remetten- 
“| do a Informação relativa ão estado em que estão os | 


dos respectivos à estrada de Thomar. 
3.º Tres copias dos autos de licitação e respe- 
tivas bases com que foram 4 praça as empreitadas 
te se realisaram na superintendencia do 'Pejo des- 
e janeiro de 1861 até agosto de 1865. 
-— Requerimentos—Do snr. Albuquerque Caldeira 
pedindo pelo ministerio-das obras Runiças uma nota 
da despesa feita com as obras do Tejo desde Abran- 
tes a Villa Velha, acompanhada igualmente da des- 
| pa feita com os empregados technicos eseus nuxi- 
lares. | 

- O gnr. Fradesso da Silveira declarou que de- 
sejava tomar parte na interpellação annunciada 
hontem por algmnns snrs. deputados Acerca da prom- 
ipta discussão do contracto pará à navegação para 
la Africa, Açores e Algarve. 01 


estu 


c 


Pediu ao snr. ministro das obras publicas, que 

ésse habilitado para responder ás interpellações 

he annuneciou e que julga importantes, como são 
e-diz respeito ao estado da companhia das 

| aguas, da de edificação e outras, todas dizendo res- 
peito anegocios importantes e urgentes, 

“Oghr. iainistro das obras públicas disse que es- 
tava prompto para responder a todasvas iiiterpella- 
ções que.lhe tem sido annunçiadas, porguoestá ha- 
| bilitado para responder a-todas, mas asia verifica- 
'ção deve ir tendo lugar-conferme o permittir o ser- 
A O iqudi pp pp 
| Quanto à companhia dás agúas tinha a dizer 
qua se não tem levantado mão d'este negócio;e quan- 
to 4 companhia edificadora efectivamente se está 
tratando d'este objecto. 

O snr. Antonio Augusto mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Bardez 


quel 


'ácerea do decreto de 25 de outubro ultimo; e mandou” 


igualmente tres requerimentos pedindo eselarecimen- 
tos ao goveruo. ss é | 
Requereu que se imprimisse à representação no 
«Diario». 
Assim se resolveu. . á 
O snr. Torres e Almeida mandou para a meza 
uma representação de algumas pensionistas do Mon- 


Os Bancos districtaes do continente do rei- a prestar esse facil serviço, não se lembraram | te-Pie do exercito e da armada, pedindo que no fu- 
no formarão uma associação geral de credito |das vantagens que mais tarde lhes poderiam |t 
| geral. 


uro anno economico se. lhe pagasse por inteiro os 

seus vencimentos, que ainda softrem o desconto de 

23 p. €. ad 

O enr. Fradesso agradeceu ao sur. ministro as 
« que lhe acabava de dar. 

Suscitou-se uma breve discussão entre os anrs. 
José de Moraes, Seixas e miuistro dss obras publicas 
ácerca das companhias anonymas assegurando o ar. 
ministro que dentro em poucos dias apresentará um 
projecto sobre essas companhias, em harmonia com 
oque se acha disposto no codigo commercial, 

Tendo de se passar à primeirá parte da ordem 
do din —interpellações, e sendo a primeira a que diz 

negocios do Congo, declarou-se que não 

ento o snr. deputado interpellante que 
o sur Levy: porém o sny presidente declarou 
que estava presente 0 snr. Seixas, um dos interpel- 
lantes, e além disso podia verificar-se a interpellação 
sobre cereaes.. + : á | 

O snr. A. J. de Seixas disse que não se tinha 
inscripto para tomar parte n esta interpellação; tinha 
apenas pedido alguns esclarecimentos a este respei- 
to para delles fazer o uzo que entendesse, 

O snr. presidente observou que já tinha dado a 
hora para se passar à 2.º parte da ordem do dia e ge 
alguns snrs. deputados tinham a mandar papeis para 
a meza, podiam fazel-o. | 

Os snrs. Guilherme de Abreu, Julio do Carva- 
lhal, Alcantara € Manoel Homem mandaram papeis 
ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 10 

O enr. Pinto Coelho continuando o seu discur- 
so, fez ainda muitas considerações para mostrar que 


lo projecto, era expoliador, e não reconhecia nos pa-| 


deres publicos o direito de tirar a cada um o queera 


Parecia-lheque o que era mais conveninte, era 


ue o governo em vez de lançar mão d'este expe-| 


diente, tratasse da questão financeira em quanto é 
| tempo, e em quanto o «deficit» não é maior, e não 
tratasse de addial-a de anno para anno. 

Se os governos liberaes não tem pago dividas 
antigas, dividas sagradas, podia tambem acontecer 


|que para o futuro o governo entenda que deve aca-| 


bar com as inscripções, e n'um bello dia apparecer 
uma medida, declarando-se—não se pague essa di- 
vida—iato era a banca-rota, e elle não admitte que 
|o Estado possa fazer baneas-rotas, 

Entende tambem como o snr. Fradesso, que este 


ver na sala numero legal de dignos pares para al projecto devia ser tratado depois de discutida a 
camara poder funccionar, O Enr, presidente declarou | questão de fazenda, porque só depois d'ella E que se| 


ode ver bem (jJUÃes 08 NOSs0a FECIITSOS. À 
| O snr. Andrade Corvo disse que na sua eschola 
o principio da desamortisação era um principio ca- 


irmar que este con- | 


|ra que dará ao ministerio um voto de confian- 


|snr. Rouher, o governo julga necessario exi- 


conde d'Avila, bispo de 


para 


sencial de organisação, e 

til dizer que votava por el | 
Respeitava as convicções profundas do snr. 

Pinto Corlho. mas tendo principios contrarios &os 


que s. exe.* professa, não podia de modo algum ac- 


CAIXAS E CAVALETES 


| A medida de que se traeta é de grande impor- 
|tancia; e para ei e para os da sua eschola é fora de 
duvida, que ao Estado assiste o direito de legislar 
| Ná typographia deste jornal ha para ven- 
: der caixas e cavaletes usados, para typo- 
graphia. O preço é favoravel. 
abaixo assignado 


como se legisla no projocto que se discute. 
| “tendo-se: e despedid 
O) seu patrão oill,= | 


Fez ditferentes considerações em favor das dis- 

posições contidas no projecto, mostrando que era de 

alta conveniencia publica e que não se tractava de 

tirar cousa alguma às corporações que n'elle se com) 
| prebendem. 

Disse que se podia provar que a riqueza publi o 

ca tem crescido muito desde que em Portugal se-es- *sor, Antoni tonio José Pi- 

menta Gonçalves, e tendo de retirar-se para o 

imperio do Brazil, previne a todas-as: pessoas 

com quem tenha contas a liquidar ou a apurar, 

quer suas particularmente, quer pertencentes 

ao estabelecimento de chapeleria que admi- 

nistrava na Porta do Souto n.º 18, para que 

as apresentem até ao dia 15 do proximo meéz 


| tabeleceu.o principio da desamortisação; não diziá 
que fosse só por esta circumstancia, mas é fóra de 
blica tivesse acabada, de março; de cuja data em. diante o 
; ciante se não torna responsavel por qualquer 


por consecuencia era inu- 
e. las ” 


duvida que-a desamortisação é um dos meios quê 
tem concorrido para essa riqueza, | 
Não nutre os mesmos receios que acompanham 
[o illustre deputado, de que os hospitaes e as mise- 
|ricordias fiquem sem meios de acudir às suas despe- 
Que a primeira operação da lei que se discutê | | 
era o principio economico, dar liber eia 4 era duvida que possa haver. 
desenvolvel-a, e fazer com que ella tenha dois pi Brítta 9 Ba! SS BR a 
Depois tem outros intuitos todos importantes, € to- s 8 6 de EM gif ar | 
dos o levam a prestar-lhe o seu voto, e conclui erafim Fernandes qdo qa 


zss, porque para isso era preciso que o Estado não 
mandando para a mesa uma substituição a SEO | | Tora 
MIRANDA LINA & IRMÃO 


fosse Estado, e que em ultimo caso a caridade pa- 
l 
dos artigos do projecto, que tratou de justificar. 
| A proposta foi admitida. À 4| 
O snr. presidente dando para a ordem do diá, | 
de âmanhã a mesma de hoje e mais o projecto n.º | 


16, levantou a sessão. | 
Eram 4 horas. 


“'CABAM de receber uma bonita cas 

de coleirinhos de 100,120, 140,160 e 180, 
camizas feitas para homem de 850, 194050 
28000; mantilhas áhespanhola todas de seda 
| de 108000 a 205000; chailes de nda, dese 
fitia ide de 4e 3 pontas; fustões para cu- 
bertas, da largura de qualquer cama; chitas 
francezas proprias para cortinados; colet 
para senhora de 900a 14500; redes enfeitada 
de 500 a 14800; tiras e entremeios tecidos e 
bordados de 40, 60, 80 a 19200 o metro etc. 
etc. AUZ (820) 
NA rua do Ferreira Borges n.º 1 a 7, 
&" de-se panos pretos francêzes Tegitimos a 
| 15500, 15800, 28000, 28200 e 25400 


[45000 réis ocovado. A 
CIAL 


- CASA ESP 
DE; sobivise 196 usb og 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
“10—PRAÇA DA BATALHA 11, 


PREÇOS DESTAS FAZENDAS AE, BABATOS 
A «Patria» diz que as negociações para N.B. A grande variedade, boa qualidade 
a repartição da divida pontifícia, vão ter bre- qhona gostos por ns pr$ons An) lcangeriento- 
vemente a desejada solução, err! JAMES faz CAPRIAR neste estabelecim nento a con- 
- BUCHAREST 23—Na .noute passada o | Correncia do illustrado publico. |, (444) 


principe Couza viu-se cessidade de ab-ly sed, 
|dicar, ficando detido como prisioneiro... [APIS iRgIezeS de sip 
+ Vade para mant 


- Estabeleceu-se um governo provisorio com- 
posto do general Gelesco, do coronel Hara-|. € SIDO | 
lamby e dos snrs. Lascal e Catardgi. J ELA na rua 


Nenhuma effusão de sangue oceasionon | | 
Na ria. do Bomfim n.º 5 


este acontecimento nem na guarnição nem| 
no povo, que demonstra alegria. | 

ONTINUA a comprar-se seda, casulo e et- 
manda suspender a remessa de voluntarios| NJ perdiços de seda. (5155) 


nd e 


— EXTERIOR 


Recebemos felhas de Madrid de 24, de 
Pariz de 23, de Londres, Bruxellas e Havre 
de 2a A: | | 

FLORENÇA 22 — 0 snr. Minghetti decla- 


ça; que approva a sua politicá, assim interior 
| e igualmente os projectos fi- 
|nanceiros que julga necessarios. 
| Depois da declaração feita no senado pel 


[' a dis aço ka E de 


gir a segurança de que não haverá interven- 
ção em Roma, e que a presença dos volunta- 
rios francezes em Roma não significará ne- 
nhumma mancommunidade da França com el- 
les. ENA PRE: gal 
- BREST 23.—0 capitão do navio inglez, 
carregado de munições de guerra, foi condem- 


“À corveta «Independencia» sahiu do Es- 
calda e arribou a Brest. ur 


| 


E 


| É: S, ó | 
das Flores n.º 280a 


ROMA 22.—Uma circular de Antonelli 


ara o exercito pontifício, por estar já com- 
é eta. R ORA ta * UIZ Carvalho Nerito Td 
B ça | to de calçado na rua do Estevão, (ao 


largo da Trindade) n.º 12 a 14, tem um va- 
jriado sortimento que vende pelos seguintes 
preços; botas com gaspias de verniz para ho- 
mem 15800, ditas de bezerro 14700, ditãs de 


| TÊ L. Ee do 4 A |cordovão 15000, sapatos de bezerro para - 


Ao Commercio do Porto | | are 14300, botasde duraquelizas para senhio- 

| (Do nosso correspondente) | lra 15400, di iso Basniss da prqiz 15600, 

Lisboa 28 ás 7 h. e 88-m. da-manhã |ditas de cordovão 5400. Tambem tem gra- 
Chegou o paquete inglez «Rhone»,|xa de lustro que vende a 30 réis a caixa. 

procedente dos portos do Brazil. é. 


LENTO .BT.ir 


Í E 
| 
el, 


06º) 


“Esteiras para salas 
TABRÍCAM-SE «a oficina de Bruno da Sil- 
+ va, em Lisboa, na rua de Santo Antão 1.º 
73, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 


] 


Madrid 26 ás 11h. e 45 m. da manhã 
BUCHAREST 25 —O conde de Flan- 
dres foi proclamado por unanimidade| 
principe da Rommania, em substitui-| 
|ção do principe Couza. A tranquillida- 
de e à alegria são geraes. coro |serem remettidas com brevidade e inteiras 
Tendo 0 conde de Flandres partido ainda as de grandes dimensões. Podem vêr- 
para a Ttalia, o principe Couza deixa-|se as amostras n'esta cidade na rúa de D. 
ria o paiz. “ |Maria 2.º n.º 80 armazem de vidro e pap 
| de forrar salas de B. T.M. Montenegro, que 
|se encarrega de receber e mandar vir as en- 
|commendas. ja (625) 


MADRID 28-Consolidados hespa-| mar ANOEL Dias da Silva; faz esteirasintei- 
nhoes 39. —differidos 86,25. "| Mi ras de diversos tamanhos; com grande 
NOVA-YORK 15 — O ouro está À variedade de gostos e com toda a perfeição 
137 e o algodão a 45. 'e tambem as compõe quando seja preciso; tudo 
“| porpreços muito commodos. Rua do Ferraz 

is RS n.º 12. = Ea as ts! 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS NTOVEIS de juneo e de vimes de Hambur- 


À ” sa go, vendem-se na rua das “Taipas pu dg 
com o Banco de |. 13, como feltro inglez para telhados e pare- 
Portugal 


Questão telhados e pai 
| des, panno de seda para pádeiros e-útencilios 
prova das accusações feitas pela «Corresponde 


pertencentes ás machinas de costara, (306) 
I a ' a 4 
Â cia de Portugal» á direcção do referido Rd N 


vende-se nas livrarias de Viuva Moré, praça de 1). 
'Pedro—de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Al- 
'mada n.º 134-—e de Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n,º 2. 


Madrid 26 às 4 h. e 28 m. da tarde. 
LONDRES 26- Consolidados ingle- 
zes 87 3[4—8 p. c. portuguezes 45 9374. 
PARIZ 26—8 p.c. francez 69,82 - 
417. c. 99,50. 


| 


“+ E: 


ms 


de S. Miguel n.º61, vende-se um 


A rua é | 
guarda vestidos de raiz de mogno muito 
bem acabado. 
Trata-se do seu ajuste na rua do Ferrei- 
Custa 100 réis. (868) |ra Borges, n.º 35. (817) 


| O FOGO | 


Por Francisco da Fonseca Benevides, 1 voluw- jornal para ser procurados - 


me in 8.º francez, edição de luxo em papel | EA! 
cartonado, illustrado com magníficas gra Aduela eu emel | 
RANCISCO Van Zeller & 0.º, rua dos 


vuras, e ornado como retrato do author. * E 
| PREÇO RR A VB ENE SETA 15500 In ] o78 ten ara vender aduela 
NDE SE da Evratia dé Viuva Moré, iglezes n.º 78, teem p He! 
VEN DE-SE na livrariade Viuva Moré (369)  |de Memel, 1.º qualidade. (843) 
Estudos sobre o casamento civil | Grande deposito «de charatos 
Por occasião do opusculo do snr. visconde de Balianos 
Seabra dg Et assumpto LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
da bg HERCULANO ONTINUA a receber charutos das melho- 
ENDE-SE na livraria Moré bem como os mais] 0 DL COR ONNLTA o ent 
| folhetos publicados sobre esta questão, pars 20, 40, gg, Marge pa ss fee e! 
| (861) |p.c. a quem comprar 100 cliarutos para cima. 
— | Tambem vendem charutos Havanos para 20 
réis, e para estancos faz-se bom desconto. 


é | (183) 
Mastros de pinho de Flandres 
de Riga á 


QUEM tiver uma armação de loja para vens 
| “6 der, queira indicar a sua morada por e 


(842) 


“ 


E. A. SALGADO | 


LITTERATURA DE AMANHA | 
Duas palavras ácerea de uma obra do snr, 


A. do Quental | 


CHA-SE à venda na maior parte das livrarias do | 
Porto. = a - eo 
Preço 100 réis. cu) | E 17 até 24 pollegadas de grossura no f 
| wa |ÉJ e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como paus mais miudos para rmastreação de na- 


CASAMENTO CIVIL EE Pap cp O 


rcaira carta do snr. Vicente Ferrerem res- | ' 
e CH Gama, praça de Santa Dhereza Dri E 


| posta as snr. visconde de Seabra (806) 
| EJENDE-SE por 40 réis na rua do Bomjardim n.º a — ——— Eras 
69, Porto. | | Ma him "6 | q 
Manda-se franco de porte a quem mandar 50 réis - C 1a, a vapo 
em estampilhas a J. E. de Souza, Porto, FA rua de 8. Roque n.º 46 vende-se uma 
Tambem se vendem as duas primeiras cartas, muito em conta: E' da força de 8 caval- 
bem como duas do esnr. A. Herculano. (186) | scillante, com algum 
qua —— od gidetrá do Ds * Jos -de alta pressão e oscihiante, an 
CHA-SE à venda na rua de Santo Anfonio n.º yso mas em perfeito estado 
rent » Pedro Velo. rs RAÇÃO rama Tem a sua competente caldeira e assen- 
a DL). dr - pelo snr. M Anna, na Ipré- E nto. aba- 
ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro, á tos de cantaria e garante-se o seu bom trat 
Preço — 100 réis, lho. (519) 


(175) 


Fundos publicos hespanhoes 
% Banco Nacional Ultramarino tem á ven- 
da titulos de divida consolidada de cou- 


Banco Mercantil Portuense 
OR ordem do exc.”º snr. presidente da as- 
semblea geral são convidados os snrs. ac- 


- “Fallecimento 
ALLECEU a exc.”* snr.* D. Roza Izabel 


P 


- Semente de linho da Russia | 

TD ECEM-CHEGADA de Riga, vende A, 

Glama, praça de Santa Thereza n. A o 
did 


ADMINISTRAÇÃO DOS PINHAES DE LEIRIA 


NNUNCIA-SE ao publico que nos depositos d'esta administração ha para vender os se-|* 


Pereira de Castro Mamede; os responsos 'cionistas para a reunião que deve ter lugar no| pons de Hespanha. (61 0) E: guintes generos: o | O (GM) | 
, k = » | . * ' - - | ato ) EM benthina ou ar ua ras cada kilo .. e. a ia 9200 = ” Km À 
“de sepultura pelo seu cterno descanço hão-de lg, 1.º de março proximo, ao meio dia, no ——— | Essencia de tere ro So Era aco pd cio eão de Gastilha * 
ter-lugar hoje ás Ave-Marias na Igreja de N. | adificio da Bolsa, fa cumprimento dardo BANCO NACIONAL Terebentbina, cada Kilo......cceseenence nero nor renernaca me nan ses neca to ra O Leão d É va stilha 1 
S. do Terço e Caridade. | os 20.ºe 21.º dos estatutos. | a a € Oleo de terebenthina, cada kilo... .. .....cesunceracenaneanaso isa na 51601 ERA Ep 
Ç- ESSE 5 Potts 20 de fevereiro de 1866 ULTRA MARER Colofonia, Pe louro e resina amarella, cada Kilo. , .......cvve.. PURE ai LUIZ VICENT | N 
LEILÃO Francisco de Paula Silva Pereira, | AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Ne 4| eo foi egda PgRR ii io Cont] 9200] — Rua de Santo Antonio me BOL emp À. 
RUA DA LAPA N.º 44 A 46 “Paneo Nacional Ultramarino Vende mscripçoes de As- Piche, sad ha o pa Ea. : han. é a. avi a ss Ros 4 “ani RECO ã q ae. q 108000) RANDE sortimento de luvas de pelica cy 
| a | | ” Ti | Ino esse os productos resinosos acima especificados não se fará venda de menos de uma cal- tor, camurça e casemira. a 
a “= a dp renda 2 ! ra Ban y » M cional À tr ci sentamente Ç Coupons. xa, ou de um barril, para não prejndicar o commercio a retalho. Grande sortimento de tabacos nacionas, 
— As, TAL a. | É q 


(2670) 


e  Tçã 2—— — e a 


muitas diversas miudezas, assim como ca-th, ças da provincia da Galliza,aonde são seus 
ssleiras e mezas, cama á franceza, banca pará correspondentes os seguintes snrs: 

«escrever, um bom santuario de pau preto com | Eduardo Santos, Corunha. 

“imagens, algumas roupas e serviços para chá] Domingos Antonio Gonzales, Puentea- 
“emuitos mais diversos objectos que estarão pa-| oas. 

stentes no acto da arrematação que tudo se en! Ramon V. Garza & €.º, Pontevedra. 
trega pelo maior lanço que for offerecido;tudo| | Manoel Pio Moreno y Sobrino, Santiago. 


«pertencente a uma familia que se retira. D. Ignacio Garcia, Tuy. 
gua 812) | Menendes y Barcena, Vigo. (839) 
o A Ro e Ls e ROD Bira 4 a 1255 = Re : ESSA 
PREVENÇÃO  |(ompanhia de Reboques Maritimos| Acções do Banco Ultramarino | 
E | | : Z7ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
JOSE Teixeira dos Santos, com estabeleci- e Fluviaes En ETA) 
otsento de enveão Pi pit Ela Sida SÃO convidados os snrs. accionistas da refe- .. 
71, prévine todos os seus amigos 6 feencN NS ria companhia a comparecerem no Edifi- Banco do Minho. 
ajo despediu de seu raso Pa A as [cio da Bolsa, no dia 3 de março proximo, pelo | ar A feira de S. Bento n.º 24, compram-se €| 
ereira, por ser pouco p '| meio dia, para se dar cumprimento ao artigo vendem-se acções deste Banco. (729) | 
18.º dos estatutos. . —— —— 
Porto, 22 de fevereiro de 1866. Acções e mscripções 


“por isso roga a todas as pessoas que precisa- 
O RR OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento| 


“rem de carvão do seu estabelecimento de par- 
sticiparem no mesmo para de prompto o 
Antonio José da Silva oe) |) n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


“servidos. 64) | 
pe tan a | tamento e coupons; acções de todos os bancos 
Companhia Viação Portuense 


Banco do Minho 


OMPRAN-SE acções d'este Banco, 
| ( 


N 


: leite, o qual dá pelo nome de MARTE; 


«PERDEU-SE um galgo côr de café com] 
“quem o achasse eo quizer restituir na Viella |e companhias. (465) 


cotados. Os generos comprados serão pagos no acto da entrega, salvo o caso de convenção! 
| com a administração para uma venda em grande escala. 


to) d'alh p 
144 — RUA DAS FLORES-— 148 'etados com sulphato de cobre pelo processo do dr. Baucherie, seja avulso ou em pequenas] 


bellas seguintes : 


Todo o comprador de mais de cinco volumes terá um abatimento de 5 p. c. dos preços | astrangeiros. a 
Em a mesma ha para vender 100 ar 
| de lã branca e preta. pes (5 
Ee preço indicados, Pão, OR (Aga generos postos nos depositos de Lisboa, O tran E À pa a 
ara qualquer outra terra do reino será por conta do comprador. | | q a 
A mesma administração incumbe-se de fornecer postes telegraphicos de pinho, inje- an Vo. 
Rua das Flores n.º 45 à bi 


uantidades, seja por lotes sortidos de 1:000 postes cada um, pelos preços marcados nas ta- 


PREÇO DE UM POSTE TELEGRAPHICO INJECTADO Á recebeu mais velludos pretos largos | 


TABELLA A ; gorgorões de seda de primeira qualidade) 
Custo no estaleiro Custo sus po e ES - (ay) 
Comprimento Diametronaponta do Pedreanes em e Fombal : - — 
j (Marinha Grande) S. Martinho (Cam.ºdeferro Norte) Lisboa Para h widar E 
metros metros | od ia | q LOU Ea | 
0,10 500 560 670 ss O cem inglez mescla de superior qualidayl 
7 ; 550 650 10 ba |? muito secco a 180 réis por kilo, em cair. 
o ] oeu 160 EJo | de 45 kilos 
9 680 840 950 1:040 ; a 
10 : 900 1:070 1:230 1:320 Com ô por cento de desconto; ou dm 
11 ; 1:020 1:240 1:420 1:530 | cento comprando 10 caixas. | 
12 1:120 15380 Aço pç RUA DE BELLOMONTE N. 8 
PREÇO POR LOTES DOS POSTES TELEGRAPHICOS INJECTADOS | 
TABELLA B 


MM 
Preço do lote Preço medio [5 | | 
de 1000 postes do poste | | | PA 


No estaleiro de Pedreanes (Marinha Grande) 


| paes RE ERR S. DOMINGOS, 79 
| O rá alviçaras. (860) | Sat nt TO) Lote n.º 1 ) 
do Ferraz n.º 13, Eesepos alviç Si (860) | pok ordem do EX on nE Eppadenio a ae] Acções do Banco Luzitano 240 postes de 6” com 0,210 de diametro na ponta. ........ 4205000 | BIG à Dia pedra, flor de enxofre, Brax | 
HOTEL CAMPESTRE rp AnÇÃÃo AS pe TER O 4 ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º|1:000 | 150 ditos de 7= a 8» (media)... ......+. cessgesoa. 875750 | 5168750 1) drams, de outros authores, enxofre ml 
a 5 dia 5 de março proximo, se deve reunir na ca- Pe andar 194 10 ditos de 10,” à Ed Giapcviqus bs nligointes O = dra 95000 | fador : cit x 
à a : , » à o É. La - E 
* RUA DO MEIO N.º 116 sa da Bolsa d'esta cidade, a assemblea geral Wlêl, 1cangar., o co qua çÃaS) Lote n.º 2 engomra O ad de onda Cia 
: a Ê Hhad d | da Companhia Viacão Portuense para discu- mah! 6) eir; 000 900 postes de 7,750 com 0,"10 de diametro na ponta... «... 5265500 | 1053500 605,5 |rentes tamanhos e qualidades, e tu 0 ha bol 
pros ás quintas-feiras, sabbados e do-| A Ria E a | Companhia Fiação Portuense l; | 100 ditos de 9,m a 10,» (media)... ...cccer-e E ne 795000 | sortido e preços rasoaveis; gelatina VP pa 
À mi marias todos os outros |tir o relatorio da direcção e parecer do con: | | é es o Mi 
Va selho fiscal, relativos ao anno de 1864. ENDE E E Pi io companhia no 1:000 [00 postes de 6,” com 0,710 de diametro na ponta........ 4508000 | 083500 508,5 |5 np. c. de desconto sobre um preço rain | 
"  Recebohospedes, para o que tem espaço- Porto, 23 de fevereiro de 1866. fl à bc (100) m: aan paitos aa “em o) Martinho A AD Ro NA Esta drogaria se vende por precos ra 
nas salas e quartos; preços commodos. Ad dh SERRANO, Andrad LIVRARIA “Lote nº 1 |Soaveis os artigos pertencentes à mesma dr 
Tem para recreio um jardim com cara- Maximiano quo ç EE E E iq | | 840 postes de 6,» com 0,=10 de diametro na ponta........ 4705400 | garia como são, tintas, etc. F (b 177] 
manchões com mezas, onde os concorrentes) N. B. Fica sem efeito o annuncio ante- Ná agencia de leilões de Jorge Shaw, rua |1.000 | 150 ditos de 7,2 a 8,m (media)... ......cce.s ee. amino 1053000 | 5868100 581 EN O a E 
podem ser servidos. riOr, quegemenata o dia 28 de era a do Almada n.º 301, está uma lista de 10 ditos de jean al ro dC AE 103700 = “ANUNCIOS MA MARITINOS VE 
o ' Serve por lista. (863) |a referida assemblea, por se achar neste did livros à venda comprehendendo setecentas e | MEP sh. | Sm || | | tl IN 
BID F = l ah li l t [e seguintes impedida a casa da reunião. tantas obras de litteratura classica portugue-| 1:000 | pe postes da) PTE Pi de UNDER Da TA UNa E dear O 7255500 125,5 dês T. - O 
Eordo | | | | a de má 10u SG GTSth | adore nine so o 
| 0S NEsDAnIices CONSOHÁAdOS | | 4924) |za;e latina, sobre differentes ramos; bem co- Lote n.º 3 | onares b 
| Po Ma p' RS 7 SRA PEEcundRa | | mo uma boa colleeção de praxistas em juris- 1.000 a postes de 6,” com 0m,10 de diametro na ponta. ....... 9045000 5745000 574, f 
a) de o por cento Sociedade do Palacio de Crysta prudencia canonica e civil; e livros de theo-|" 100 ditos de 11,250 Tin Ep grnub | tc 198000 SRA RER O vapor ingler= 
O Banco Nacional Ultramarino recebeu uma| Entrada no parque —geral, 50 réis [logia dogmatica e moral. No cathalogo es- Epa Ap Treat Ra pese 
“AZ nóva remessa que tem à venda. Lisboa, K prohibida a entrada no palacio e annexos, eu mdréndos pe cn Os compradores que 840 postes de 6,” com 1,"10 de diametro na ponta... ..... 5718200 | : ar ira 2 de março, 
largo do Loreto. (869) | durante a entrega dos objectos expostos:| levarem livr a RSA E pa ai E 1:000 | 150 ditos de ia a 8» (media).....ccecemserooo forecvena esti | 1128650 T12,65 eia dos o 
EESTI E ES TT EO E! - 7 a) m—| para cima, tem a seu favor o abatimento. 10 ditos de 10,m. sus csi-sus cover peccrenenanasa “ Receb ea e passageiros. 
- «(IOMPRAM-SE 20 acções do Banco Allian- inda peir Ãos doa de bilhetes an— o e | (443) Pos ade a e Pia gia E | 
ça, feira de & Bento n.º 13. (866) nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen— | 900 postes de 7,750 com 0,710 de diametro na ponta. ..... 1695500 8878500 887,5 |ou Alexandre Miller & C.s, rua dos Inglezesn'f 
O sds co CÊ Aw ltamtes. 3.º Aos compradores deobjectos ex— R b L E t 1:000 | 100 ditos de 9m a 10= > (media)..........crrovooo 1188000 (Ti 
O armazem da fabrica da rua de Santa Ca-| postos. 00 La Ab cur 2 | Lote n.º 3. | Frei | | === p= | 
MY tharina n.º 127, ha para vender além do) Porto, 8 de fevereiro de 1866. APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS-|,.90Ô) | 900 postes de Ea com 0,210 de diametro na ponta.......+- freio 6973500 em | O ork, Dublin &r s20m. 
variado sortimento de sedas e velludos pretos | Os directores, | SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 100 ditos de 7,9 Eu SOMBAL. eoenbenao | é ipos KA 
sa de, pio do co Tra bem arenito Sta Eai Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- (Estação do caminho de ferro do norte) pu Sao 
de glacés de cores pretos, nacionaes e france- Alfredo Allen. sado, é muito superior aos xaropes de Lote nº 1. | 7 Nx 
-Zeso boas nobrezas., Preços commodos. | (581) Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 840 postes de 6,” com 0,10 de Pb ponta. ....... dO 6963600 696.6 Emap 5 
(É srt | (871) “FALLENCIA facil digestão, agradavel ao paladar e ao |1:000 ps eis Dimas ui E (nona) rd 123800 |. a O ici 
“MA Ta e B | DE CASTRO SILVA & FILHO olfato, elle cura redicalmente, semmercurio,| dE gue dg Lote n.º 2 | E» by perca A Carlos Cóverlor mia dá Ropas al 
o! CALÇADO | DE LIS BOA | S curadores fiscaes provisorios da massa as affecções da pelle, impigens, alporcas, 1:000 | 900 postes de 7,250 com ,0,"10 de diueiro na ponta...... DO 8388000 838, | | “o sa 
s | | | () tillidudo Castro Silva & Pilh id tumores, ulceras, sarna degenerada, eserofu-| * 100 ditos de 9” a 10,= » (media) uu» | [——emememeemero me = E: 
20 — CEDOFEITA — 24 allida de Castro Silva & Filho, convidam), —  ceurbuto assim co Rae E Lote n:º8 : TI Lor Que) dMo E, 
pr is > “Sã | redores d esta massa a comparecerem | EA ? | gh osmaucais 6» com 0,710 de diametro na ponta... ... 6033000 24 si | | Iê vesse E CC al | h v 
os snrs. credo p | 7 “4 900 postes de 6, ; Pp 6843000 684 
JOSE JOAQUIM COELHO do a ld Donideris podia d dMde Toa. provenientes dos partos, da idade critica e | 1:000 | 100 ditos de 7,750 e e a 818000 2 NOW HERE Br 
sMR ECEBEU um lindo sortido de botinhas|co proximo pelo meio dia, designado pelo snr. | da, pe Pecas dos humores, dad Aos compradores de mais de dous lotes far se-ha um abatimento; este abatimento ASTÊ O palhatote de 1a NERRRRR 
-eM. para, senhora; e de França, pentes dou-. juiz commissario para a verificação de creditos. arrobe é especialmente recommendado |regulado segundo o numero dos lotes pedidos. LOS 1.º—, commandante Daniel dá 


contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. | 
Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de-| 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794: em 1850 foi ap- 
mes. | provado na Belgica pelo ministerio da guerra | 
/ 797) (e adoptado no serviço sanitario do exereito 
Ee doe | viro belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
FALLENCIA DE — |aRussia. | 
MARQUES & FREITAS, E ANTONIO Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe-| 
AUGUSTO DE FREITAS GUIMARÃES |cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
«pendencias, e propriedades rusticas e urba 


(4 curador fiscal provisorio d'esta massa Qli- Gervais, rua Richer, 12,em Pariz. 
nas, para o que continua a receber propos- O veira Guimarães & Almeida, convida ai POR Eu gun phangácias Ce 
atas em carta fechada até ao dia 28 do pro- todos os devedores d'ella a irem satisfazer os NO. RO AGR LR a pe ETNIAS AO PA 
“ximo mez de fevereiro na conformidade dos | seus debitos até o dia 15 do proximo mez dejseca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 

anteriores annuncios. |marçonas suas moradas na rua ae Fa Pinto. | (54) | 
Os inventarios estão na fabrica e no es. |n1.º 230 sob pena de serem accioanados judi- CE ESIsqerEs 

criptorio da'companhia ua; dos Retrozeiros | cialmente. (835) | |BOLS DE MATICO &parmaceu-) 

| ; 7 tico dos hospitaes militares. — & 


o Sa si "ção Ô - EX - Vgeã | 
n.º 72, onde podem ser examinados, bem co- L eilão em E e gu eira E add ada 


O frasco. | 
-mo a fabrica que continua em laboração. E mais economico para curar as molestias con- 


vados de 500 réis para cima. (e para as mais deligencias legaes, e lembra-— 
Tila: | lhes que nenhuma pessoa pode reclamar por 
| Flor | de enxoire outra sem apresentar. procuração, nem ser| 

O cpa UR Archer & Souza tem para vender | procurador de mais de um credor; e que devem 
sãos flor de enxofre de Brandrams, Reboleira |jr munidos de seus titulos de divida, ou contas 
E DR a (873) |devidamente selladas. | 
ENDE-SE umajumenta grande, boa, para 

» MW cavallaria; falla-se na casa n.º 90, largo de. 

“Santo André. (867) 

“SA direcção da: Companhia de Lanificios do | 
«** Campo Grande, annuncia novamente a: 
venda; do seu estabelecimento fabril, suas de- 


.— 


=—— e 


Procurador, 
Henrique José Mar 


bg a Os directores, E EDE ter lugar no dia 4 de março, de uma À tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
qlisistrs “Manoel Coelho Basto, | AA casa nobre, com quintal e mobilia, e| DE RT e je nas | 
oh Antonio de Souza Loureiro. — |cuja casa é mui perto da estação de Aveiro. | rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


” 
* 


Rua das Flores n.º 185, dão-se os esclare- 

(T76) 
O dia 7 de março proximo, pelas 10 horas 
' da manhã, no tribunal de S. João Novo, e 


(439) (031). 


Xarope peitoral Gage 


en + ha à sa dade À a E] Tea STE aro! - tão efficar | 
ESPECIFICO E sei pe, 


e nas doenças de peito 


cimentos. 


AVISO | 
ra o traiçoeiro calumniador que 


“ teve a ousadia de dirigir uma carta anoni- 


er 
ê 


pelo juizo da 1.º vara e cartorio do Sdação neta LEA Port e o 

EST Rar ar ; E Rel Tr tacã 3: TRI | como bronchites, tanto agu- 
“ma em desabono de um caixeiro d'esta cidade, Reis, Pr de proceder PS CONTRAATOSSE das como chronicas, coque | 
para quenão continue a pr ceder tão vilmen- as E Rene E Se er dae o es ol luches, tosses rebeldes, tosse convyulsa € asthmatica, | 
te.  Tracta-se de averiguar de onde parte tal lo, conforme a authorisação dada pelo dito j Ui: | como comprovam os: attestados de muitos € nana 
« ilumnia, e | de contar o seu author qu egcrá ZOO DO Inventario a que se procedeu por falleci- medicos dos hospitaes e clinica a e ARTE es 
evidamente punido. (840) mento de Antonio Lourenço Gonçalves Lima, a CS da a E a p: is ai E Ui pio a 

IR TONIO sorgniendo a ED |fiando pertencendo no arrematante os 6 pool | fo, ido molfcamento. bo? IVENOS PRO 
e | Er : tendes Guimarães, rua de] importancia do dividendo relativo ao anno de Deposito no Porto, na pharmacia do snr- Henri- 
4 ndre, avisa que não é responsavel! | 1865. “| que José Pinto, largo dos Loyos n.º36 — Lamego, 


e a 


aa quaesquer gencros que peçam em nome. O procurador, harmacia do enr. José Antonio de Araujo, rua do] 
“o bello, | (819) | Guilherme Ferreira da Cunha: Senhor do Bom Despacho n.º 26. —Vizeu, pharmacia 
EST So ol - ; 7 "| do snr. Antonio Paes de Figneiredo, 4 praça. 


(853) 


MIMISSÕES) comercio traneez é ingl 


SAUBER E dad | ngiez 
Bo o pç Almeida de pe | Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 
RM avis migose a quem se dignar "ORMO 
honral-o com a sua confiança, que estabeleceu Sua SEMDE; Eee 
O seu escriptorio de commissões na rua de 8, 3. &. de Azevedo 
Francisto n.º 15, primeiro andar. 
Tambem toma consignações de vinhos pa 
ra Inglaterra por conta de casas de toda a res- 


boa, na pharmacia Pinto, 


Deposito geral em Lis | into. 
302 e 304, vulgo rua dos 


rua Nova da Princeza n.º 


Luiz Rodrigues | 


(20) 


(872) 


| UMA senhora que sabe cozer e talhar toda a| 
obra pertencente a senhoras e crianças, 


] bili | " é São os unicos peil norovados pelos professores da Facul- | 
Peitabilidade. (768) |deseja arrumar-sa como costureira, em uma!| | dade do Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitues de | 
| o Ena | jeular nº id d . - Pariz,0s quaes CorUDICRERO o ai superioridade sobre Lodos 
ú , a E | |casa particular n esta cidade; quem precisar! qScutrospeitorass como sua poderosa eficacia contra os Definxos, 
o nei € do seu prestimo, queira deixar seu nome e|| Grippa, irritações e as Afeições do peito c da garganto. 
CIRURGIÃO-DENTISTA morada em carta fechada a O, C. T. no es- RACAHOUT DES ARABES 


de DELANGERENTER 

Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõasq ofírem do Estomago e dos || 
Intestinoa; fortalece ns criantanê is pessõas debilitadas, alem || 
disso em virtude de sub propriedade analeptica he o melhor 4 
preservalivo das Febres amarella o typhoide. | 
reparações leras sempre o 
eu, 26, em Parir. (Fazer 


-PORTO—RUA DO ALMADA N. 


À 


o 199 |criptorio d'este jornal. 


(41) NUMA casa particular ha commodos para, 
EmA um hospede permanente; a quem convier 

| fallena rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
indicada. (354) 


No largo de S. Domingos n.º 50 
LUGA-SE uma casa n.º 57, ua Ferraria] 
de Baixo, quasi defronte da rua de D. 
 Fernando,que tem de frente 60 palmos; arma- 
zens, quintal e poço e com bastantes commodi- 
| dades. (844) 


LUGA-SE a casa n.º34 A, da Praça da 
Alegria. *alla-se na mesma. (656) 


MUITO BARATO 


Al, com as eniciaes 8. D.S. (801) |1 O dia o de março proximo, arrenda-se até | ções publicas, trabalhando com bom resultado 
Eri 4 dd | | ao 5. Miguel uma loja na rua de Cima do| sem chaminé de vidro,o que tudo se vende por 
ENDE-SE na rua 9 de Julho n.º 70, uma| Muro n.º 62, e vendem-se uns lotes e mostra-| junto e a retalho nos depositos do Porto e Foz 
victoria de 4 rodas com muito pouco uso, |dor nella existentes. Quem pretender appa-|do Douro de João José de Souza Braga, rua 
“tem 4 lugares e é tirada por um cavallo. jreça na mesma loja ás 11 horas da manhã. de D. Maria 2.º, 29e 31, largo do Carmo, 15 
(643) (851) la 18, rua Central, 108. 


- ANDRADE 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Cada frasco e cada caixinha destas 
| À sello a frma Delangrenier, rua Richo 
229-RUA DE SANTO ANTÔNIO- 999 

CHA-SE no seu gabinete das nove horas| 
A da manhã ás duas da tarde, (27) 


“PROFESSOR 


PARA o curso de portuguez, francez, inglez. 
= & latim, em qualquer collegio ou casa par-| 
ticular. Para instrucção primaria só em casa 
particular, convindo. Dão-se todas as infor-| 
mações moraes e scientificas. Os pretenden—| 
tes podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor—| 


E A td E SO 


Petroleo refinado a 120 TéIS 0 | 
quartilho 

ADELOs vapores «Minna» e «Douro» Tece- 

& beu-se grande porção em barris e latas, e 

igualmente grande sortimento de candieiros 


— 


Novo e variado sortimento pra do 


-[eulos, ferros cirurgicos, soltos e em carteira de Cha- 
“|viere e Galante, limas chymicas para' os callos, | 


ourinoes de caoutchonc e gomma escura, pessarios, 
| |retortas, seringas de vidro e crystal para diferentes 
| [jusos, ditas de Eguisier jacto continuo, susgensorios, | 


graphicos e hygienicos. Ha abatimentos excepcionaes 


| Queijo flamengo muito bom 


—— VERMOUTH 


(1618) | 


pelo novo systema e pertences pará ilumina). 


(086) !der falle na rua do Rosario n.º 69 . (186) 


Marinha Grande, de fevereiro de 1866. | 


Administração dos pinhaes de Leiria, na Ps ci 
Administração dos pin a administrador dos pinhaes de Leiri 


E. | de Mesquita, sahe depois de 
O engenheiro chefe 


março proximo, conforme o uso Gl 


to) 

O —PRINCESS ROYAL—4 
em viagem para este porto para Ei 
com brevidade. a 
| Ho 


- e 

Bristol 
O-—ALARM-— deve chegar 
RA os dias e tem a maior parte dat 
RE Rd já engajada. 


a 


Carlos Augusto de Abreu. 


Grande relojoaria Ea 
JERÊMIE GIROD 

RELOJOEIRO — FÁBRICA NA SUISSA 

Porto — 42%, Fraça de D. Pedro, 128--44, 8. Domingos, 45. 


& Montreal. 


O palhabote portuguez —h 


Quebec 


pe | | es Dita = om Sim co vi] SAN, REQ-, de 164 toneladas, classilá 
)REVINE querecebeu ultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima Viãr | Ep do nã peneira dissde, copia 


Almeida, sahe no fim de o 7 
le prim 


(mm 


1d at 


' gem mandou fabricar na Suissa, do auctorPPhilibert Ferret. 
Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. | 
Ditos, chronometro legitimos. 
Ditos, sabonetes de ouro dando cor 
Grande e variado sortimento de rel 
mo deparede e cima de mesa, etc. 


Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. 


“| gem por pipa. 


Para carga tracta-se com o consigna 
[Carlos Coveriey. rua da Reboleira! 


U, 


da sem chave, novo systema. || 
ogios de ouro para homens e senhoras, assim cá- 
é "1 (492)! 
L 


ad 
É] 


Lisboa 
Porto tinto. 
de fundas | velho 


| | | | 
No antigo-deposito da pharmacia Pinto, lar-| TOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 56, 
go dos Loyos n.º 36—Porto º& tem algum para vender, em garrafas, E | 
FARA tA homem, senhora, rapaz e creança. para um | garante a sua superior qualidade ao)) 
lado, dous, umbilicaes, imperceptiveis e imper- = Er E H 
miaveis, com haste e sem ella “de gomma e caont-| « = INHO verde de Basto e 
choúc, camurça e outras materias e varias fórmas, ) til 


inglezase francezas de Leplanquais, Burat, Galante, 
Wickcham; hespanholas de D. Pedro Corty Marti | 
ete. Continuamente se recebem fundas das melhores 
invenções (preço, desde 600 a 95000 réis) bem como | 
diversos apparelhos e instrumentos de medicina, 
cirurgia, pharmacia, physica e chymica,entre ontros; 
algalias e vellinhas de varias formas e materia, ap-| 
parelhos para aguas gazozas, areometros para gra- 
duar todos os liquidos, barometros, hygrometros e 
thermometros, almofadas para doentes, bombas para 
tirar leite, beberões para o dar às creanças, borrachi- 
nhas brancas, cintos elasticos para o ventre, escovas 
electricas para frieções, escudos e cotnas para fonti- 


o O q . q 
Rio de Janeiro + 
| A barca—sS. MANOEL RB! =" 
itão Pedro José da Roza, ses 


] 
doado 


Aguas-ardentes prussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por ok 
dureza é superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


Muito bom e baralissimo 
PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 

“daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. (576) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 | 


(18) 
ENDE-SE no grande deposito da paderia ET | 


mechanica, largo de S. Domingos n.º 37, o AMOREIRAS BRANCAS 


ç (652) | apa no Laranjal 162, pede É 


madeiras, meias elasticas para varizes, obturadores, 


Rio Grande do Sul. 

| A barca — PAQUETE DO! 
— GRANDE-, sahirá com muita! 
> vidade. Recebe carga e passage 
para os quaes tem excellentes & 
arlos Brandão, rua das 'Pai Pa 


Grande do Sul! 

O novo palhabote-NOVAR 
AJA TE-, forrado de cobre, capita, 
4? co, vai sahir com poucos dias a 
Ses mora, tendo a maior párie SM 
prompta. Para esta e passageiros, Lt 
a Lourenço Alves, rua da Reboleira: 


tubos de caoutchoue para varias operações e outras 
muitas, etc. No mesmo se encontram todos os medi 
camentos annunciados, productos chymicos, photo- 


para os pharmaceuticos. 


(19), | 


89) 
Semente de Sirgho 


(BICHO DE SEDA) 
Pa melhor qualidade 


ENDE-SE por miudo, na botica de 5. Do- 
mingos. (828) | 


Pernambuco + 

“A barca— ARMINDA —* 
com muita brevidade. Recebe 
e passageiros, para os quate prt 
dia cellentes commodos. Caixa “mg 
eira Soares, praga de Santa Thereza F: 


809 REIS A GARRAFA 
NA LIVRARIA DE VIUVA MORE 
PE OG si mOS eouioisus FOR 
O estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 


at E 
EE m 
cobe dA 
EE e 


| los Ferr 


IV 


gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: RSS A E AT: Dai Esp | 
Vinho velho engarrafado, por al- Bordados da Ilha da Madeira Pará E 
dO ste 2 seainiato dio are ra 154000! MUITO BARATOS | A para ADELAID Es 
Dito por garraf | 500 | Dr Ferrei o itão Rodrigues, a sahir de 4 
A fee Es riscas 9000 MANOEL Ferreira Basto, largo dos Loyos Pp e RE Para carga PM 
- B. Estes preços são Incluindo a garra- n.º69a 74, vende os bordados feitos na geiros pára os quaes offérece a 
ia, pois que o vendedor não recebe outras em Ilha da Madeira que ELLE RONRIA exposição, ncia Rá Ca aite & Rocha; | 


troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. (526) 

TENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 

renospegados na mesma, quem as preten- 


sendo: vestidos para meninos, ditos de bapti- 
'sado, ditos para senhora, penteadores e cami- 
sas para dita, golas e mangas, barras para. 
| saias, caixas de madeira com embutidos e ou- 


tros objectos. (712) 


= ee e E | 
Responsavel M. 5. Carquegf cú 
YP. DO COMMBRCIO DO PORS 
Rua de Ferraria de Baixo D. R 


(e 


q 


1 


